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Toda eorrupoadrncla referente à 
rr.locijào drir wr dlrlirlda ao mu 
secretaria, dr. Couto de Magalbiec 
Sobrinho. 

Toda ennwspondenela referente 
administração deve w r dirigida a 
cr. Autoulo da Rocha Ribeiro. 

S C R U I I I a percorrer a llnlia Mo*y« 
mi o rrprearnlanto denta Kmpresa, 
hr. João Luiz da Hllvk Kcrrcte 

Atestes d'< O Cominerelo de Bio 
Paulo», para reeeber assinaturas e 
y.iMleaçwes: 

l l ld I>E JANEIRO — Ilenrlqne de 
* ürncuTe, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luclano Esteres 
lunlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 

E8T. DE SANTA BARBA1U—Ma-
noel O. Portugal. 

D ESC AL VA DO — Cap. Justlnlanc 
Leite Machado. 

TATDDY—Eugcnlo Pire* Krange 
lista, rua da Esperança, n. 7. 

A IlAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
titila Estrada de Ferro Mogjana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 

V ILLA DE PEDREIRAS—Redae-
fão da <Estreita Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRU, 
I»KS, MORRO GRANDE, CORDM 
IUTA11Y, ANNAP0L I8 , VISCONDE 
1)0 IUO CLARO, COLONIA, VI8-
CONDEDO P I N H A L , OL IVE IRAS 
BANHARA O, TORRINIIAS, BRO 
TAN, DOUS CÓRREGOS, JA I IU e 8. 
CARLOS DO P IN I IAL - Sjlvestre 
Lemenhe. 

V ILLA DE BARUETOS — José 
Itiiuvcutura de Campos. 

FAXINA—Augusto BulTu, Grande 
Hotel d » Europa. 

J A H V B t N I I A R A O E S. JOÃO 
DA BOCAINA, capitão Antonlo Al-
ves iroilvelra Serpa. 

que o espirito liberal da mouar-

chia volta «um voltar a inctltuição 

•ob a qual llorrscen oste espirito? 

Até boje nada vimos que justificas-

se eaaa esperança. 

A aspiração monarcliista é nm 

instinato de salvação qno não pôde 

sabor dontro doa moldos estreitos 

ile um partido. Beria uuiosquinhal-a 

o fazer delia exclusivamente a ban-

deira de uma aggreminção poiiticu. 

Por isso não- são as bauuos e es-

tereis felicitações d » um simples 

partido qua boje vão ter ao neto de 

D. Pedro I I . 

Todo o brasileiro não esquecido 

do que foi outr'ora e do que é ho-

je o Brasil, olba com svmpatbia 

para o joven que, pela predestina' 

ção histórica, pôde resnaiitar a li-

berdade que tivemos no passado 

som a grandeza que do futuro de 

vemos esperar. 

0 T E M P O 
11 de ou ubro de 1H98 

Bammetro a O 0 ás 
7 horas da manhã <197.1 !l mm. 
!> horas du tarde <194,94 > 
Temperatnru minimii '4 o 4 

> maxima S 
Vento predominante N J3 
1 liuva em 21 liorat, 30,5 mni. 
Tempo geral clmvoBo 

í i t t t r t t . l t x •Jt-jL±Xít.**tX 

D. Pedro de Àlcantara 
Completa liojo £3 annos do eda-

de o representunto da tradição do 

civilisação e de lilierdado própria 

do regimen político que nos deu 

sem rasiifitios a Independência, 

im crueldades o prestigio militar 

ra America do Sul, sem vexames 

tiscaes a riqueza publica o sem ruí-

n a u libertação dos escravos. 

O herdeiro deste pnsBudo glorío-

rin honra a herança do seu nome. 

E nm representante do um» reu-

Ic7.il democratiou consorciuda glo-

riosamente com u prosperidade e a 

grandeza do Brasil e por isso não 

filiaremos dos seus direitos, certos 

dl! que elle terá sempre a consciên-

cia dos seus deveres para ccm a 

Pátria, de qua é a esperança. 

1" nm jnven e para OB jovens é 

o futuro que Deus conhece. 

KH nma educação espartana e 

ebeiu de unsteridude, se a lição 

d., e i i l i i , se um aturado amor au 

ei tudo, n« a consagiação de toda 

nn.n robusta actividade ás grandes 

ni-.rf.ias e us abnegações da dura 

viilu militar que ub-uçon, embora 

s ib um céo entranhe, (em voz de 

nma carreira do o ioüidade e de 

priizer) poilem concorrer para fur-

mt.r um homem e sobretudo um 

Príncipe, não ha duvida que tudo 

TIO .Icslino do Principo Imperial do 

Jlraeil parece preparai o para a 

mirr fio de salvação nacional qne os 

uoontetimonios e a justiça da His-

toria lhe possam dar no porvir. 

llm paiz não pôde viver tendo 

torrado as raízes que o prendiam 

ao PnsBudr. que é solo donde bro-

tou a nacionalidade. Tentar o oon-

tratio será ter como resultado um 

deperecimento fatal e inevitável. 

On devemos desesperar para sem-

pre do Brasil e esperar o seu es-

phacelamento e a sua morte, ou 

devemos confiar que eedo ou tar-

de terá nm termo a criminosa ex-

periência qne vamos fazendo fia 

quasi dez annor, cada um dos qnaes 

ficará marcado na historia por no-

novas ruínas, novas tristezas e no-

vos «rimes. Poderá alguém esperar 

Para dentição das crianças - <MA 
TRICARIA» F. Dutra. 

General Couto de M a g a l h ã e s 
Da A. B. 8. M. 11. Almirante 

Saldanha da Gama. d.» R ! o , rec.<-
ben hcn f o m o reduetor sorretario 
desta folha o seguinte oftl i io : 

• I l lmo. e exmo. sr. — Tenho a 
honra do communicnr a v. exa. qne 
o Conselho Administrativo da A. 
B. S. M. Homonagem ao Almirante 
Saldanha da Gama. por proposta 
do eonsocio l maden de Heaure-
pnire liohan, inseriu ra aeta do 
r,ui. ultima sessão um voto domai^ 
profundo pezar l e i o passamento 
do eminente brasileiro e nraso 
honrado e distineto so< io o exmo. 
sr. general Couto de Magalhães. 

Apresentando a v. exc.. as mais 
sinceraB condolências, por tão tris-
te acontecimento, que a t idos nos 
encheu da mais profnnda mngua, 
peço a v exa. se digne tr»nsmittir 
á illustrada redneção d 'O Com-
muein de S. Paulo esses nossos 
sentimentos—Deus guar<lu a v. fe>a. 
—Illmo. exmo. sr. dr.Conto de Ma 
galhães, M. D. redactor d 'O C wi-
mercio de S. Paulo—O I o secretario, 
\n1onio Joaquim Rodrigues Júnior.' 

Falleceu em PindamonhanRaba o 
sr. Antonio Oermano dos Sautop, 
laborioso chefe de família. 

KYIUSrON 

Crime ? 
Lemos n'0 Progresside Ilatiba : 
< Consta que oorre pela del-gc-

cia de policia desta cidade rigoro-
so inquérito ãcêrca do desappare-
cimento trágico de um empregado 
em uma importante fazenda deste 
município, após maus tratos que 
soflrera. 

Limitamo-nos, por emquanto, a 
este consta, para não atrapalhar a 
acção da justiça. 

Do que se llzer luz sobre esto 
assumpto, daremos sonta aos nos-
sos leitores.» 

Sociedade italiana 
A 1° do sorrente, algum; italia-

nos domiciliados em Pindamonhan-
gaba fundaram a «Sociedade Ita-
liana de IJeneficeneia Annita Gari-
baldi». 

Já está eleita a respectiva dire-
c to riu, cabendo a presídencia ao sr. 
Salvador Htiacca. 

Foi eleito presidente honorário 
da mesma o dr. .Toão Romeiro, 
nosso collega da Tribuna do Norte 

«AO GAL1.0» — Sondo os noscos 
preços fixos e os artigos marcados 
com os preços de vendas sobre el-
les fazemos um abatimento do 20°l° 
a d inhe i ro-Kua 16 de Novembro, 
n. 1H Camisaria e Alfaiataria — Li-
quidação para balanço 

A exposição dos quadros do ar-
tista Aurélio de Figueiredo, que 
foi hontem visitada por Ü9 pessoas, 
oncerr-.-se hoje, ás 4 horas da 
tarde. 

Kova estrada de ferro 
Infoimam nos que tem sido mui-

to bem acolhida a idéa levantada 
por alguns fazendeiros e capitalis-
tas de S. José do Rio Fardo e Ca 
aonde, dn ccnstruflyáo de uma es-
trada do ferro ligando essas duas 
cidade». 

E ' bom caracterisliia a impor-
tância dn tal empiehendimenío, que 
será para essa uberrima zenu uma 
nova Tonto de riqueza e engrande-
cimcnto. 

Com o fim do se entenderem a 
respeito iom o presidente da ' om-
panhia Mogyaria, a quem asbiste o 
privilegio da conotrucção, estiveram 
nesta capital os srs. senador dr. 
Cândido Rodrigues e tenente coro-
nel Honorio Dias, que com elle 
conferenuaram no dia 9 do cor 
rente. 

O sr. tenente coronel Honorio 
Dias, intelligente umpreheadedor, 
a quem muito já devem S. Jcsó 
do Rio Pardo e Caoonde, offtsreten, 
representando importante grupo de 
fazendeiros, a quantia de Í00:000$, 
como auxilio á Companhia Mo 
gyana. 

Não querendo esta oompanhia to 
mar a si essa tarefa, sabemos, por 
pessea bem informaria, que um 
syndicato particular, já em vias de 
organisação, delia se incumbirá.^ 

O senador dr. Antonio Cândido 
Rodrigues, que provavelmente as 
fumlrri a direcção techni a da em-
preza, é uma garantia para o sen 
bom desempenho, pois a sua peri 
cia e habilidade como profissional já 
sSo bem conhecidas e vantajosamente 
comprovadas na constrneção do ra-
mal de Casa Branca a S. José do 
Bio Pardo e em innnmeras ontras 
commissões por elle desempenha-
das. 

O importante diário qne iniciou 
recentemente sua publicação na 
capital federal, soli a redaeção do 
eminente sr. conselheiro Boy Bar-
bosa, avançou ha dias que o go-
verno tem intervido no mercado 
cambial, para apressar a sscenção 
da taxa, por meio do dinheiro pu-
blico. 

Os jornaes officiosos desmenti-
ram, naturalmente, o «perverso boa 
to», que obrigMi na Câmara o ar. 
Bneno de Andrada a defender o 
sr. ministro da Fazenda, tão gran-
de foi o elTeito dn noticia d'X Im-
yreiiM. 

Confesso minha completa igno-
rância a respeito de taxas csra-
biaes; desse negocio, só sei qne 
antigamente uma libra esterlina 
custava pomo mais de oito mil 
réis e qne na Republica tem che-
gado a alcançar até quarenta mil 
réis. 

Não arrisoo, pois, opinião sobre 
o boato. 

Admitto, porém, que este tem 
fundamento: o governo apressa a 
subida do cambio. 

Não deixa do ser louvável a in-
tenção do sr. Bernardino de Cam-
pos—se não mo engano, s. ex» . é o 
ministro da Fazenda—em concorrer 
para a valoiisação da moeda nacio-
nal. 

O diacho, porém, é que infeliz-
mente isto não passa de intenção: 
o cambio sóbe um poucochinho, e, 
quando se vai approximando, mni 
to a medo, da casa dos n o v e . . , 
adeus, minhas encommendas! cai 
novamente o rola pela ladeira do 
descredits republicano. 

Sendo assim, se a snbida do 
cambio não paisa de louvável in-
tenção do sr. ministro da Fazonda, 
aconselhamos a c. exa., que é ge-
neral. um meio mnitd bom, não 
para fazer subir o dito, mas para 
acabar de vez com esse espantalho, 
que é o pesadollo perenne dos fi-
nanceiros cá do Braeil. 

Paru conseguir iat", nada mais 
Bimples: vista o sr. Bernardino seu 
uniformo de general, thame um 
dos setis ( f l i iaes e ordene-lhes 
terminantemente o . . . fusilamento 
do cambio. 

Não é pilhéria, pois o primeiro 
presidenta da Ilepubliou teve essa 
idéa. 

O sr. Campos Sallos está em Pa-
ris. Solicita e é recebido ein an-
dieneia particular pelo sr. Fel jx 
Fam-o. ' * V • 

Começa revelando ao sr. FoSx 
Fanro que gcfta immensamento i o 
francez, que fala o frne e? desde 
pequeno (depuis pelit) que é o pre-
sidente eleito do Brasil e que scf-
fre do figado . . 

O sr. Fel ix Faure: 
—Ooi, excellence . . . 
Continua dizendo qno nas horas 

vagas é jnrisconsulio, qne tem mui-
to pesar de ser obeso, e qno já es-
creveu um livro— Cartas da Europa, 
muito apreciado no Brasil . . . 

—Oui, excellence . . . 
Fere depois a questão eeonomica. 

Diz que esperu reergner as finan-
ça • com o plantação du borracha, 
da barbatana, e com o fabrico de 
saccos para o oafé; porque, no Bra-
sil, os saccos . . . 

—Oui, excellence . . . 
Afinal o sr. Fe l ix Feure impa-

ciente, sem perceber cousa nenhu-
ma, levanlase, e, com um gesto de 
eBcusr.: | 

—Excellence, je ne compronds 
pas le pertugais . . . 

F A U B I C I O P I E R R O T 

INo dia )t(i deve icr erigido o 
monumento, ha muito projectado, 
A memória dos soldados mortas em 
Canudos «, como se sabe, o sr 
Campos Bailes, logo após a chega 
da do batalhão, fez lavrar e aesi 
gnon um decreto mandando con 
ferir medalhas aos offlciaet e sol-
dados do l n batalhão. 

Pois bem; até boje parece qne nin-
guém aiuda se lembrou de dar 
snmprimeuto a esse decreto mssi-
gnado pelo sr. Campos Hailes num 
momento, talvez, de enthuslasme, 
qne cedo se esvahiu e passou, som 
a rapidez som que passam e se es-
váem os enthusiasmos republicanos 
nesta terra. 

E ' preciso que nós, cuja attitude 
em face dessa boriivel hecatombe 
de Canudos é bem conhecida—ve-
nhamos lembrar ao governo, esqne 
• ido ou ingrato, que cumpria o seu 
dever, mandando cunhar e distri-
buindo pelos officiaes o soldados 
do 1° batalhão as medalhas a que 
têm direito os que expuseram as 
suas vidas na cruenta campanha. 

CANCROCIDA MOPRA 
Garante a cura de ulcor.ts syphi 

liticas. 

LE I L I >ES— RealiBam se hoje os 
segnintes: Judicial de grunde 
stock de caixeas de ehurutos, 

rôlos de fumo em corda, folha e pa 
pel para oigarros, fumo em folha, 
dito picado e debfiado, cigarros, cu 
cliimbos etc., na rua do Gazometro, 
UB e 118. ás 11 1['2 horas, pelo sr. 
More in Campos; 

Judicial d* um armazém de sec-
cos e molhados, na rua do Quartel, 
1, ás mesmas horas, pelo sr. Al fre-
do C. Pereira. 

Caridade 
A exraa. ira. liaroneza de Tatnhy 

mandou depositar no B a n e de 8. 
Paulo n quantia de 170 000$, p»ra 
pagamento dos donativos feitos por 
s. exa. ás seguintes instituições e 
casas de caridade: 
Sagrado Coração de J B F U S 

Sinta Casa de Misericórdia 
Orphanato Christovam Co-

lombo 
Casa Pia S. Vicente de 

Paulo, para patrimônio . 
B«nefloen"ia Portnguez i . 
A pedido dos srs. conego 

!>zeciiiau 'Gaivâo o co-
nego Antônio Pereira 
Bicudo, pura o Vario 
dr S. Paulo 10:t)U.,$ 

CANCROCIDA MOURA 
Garanto a cura de íeridas. 

5ü:()OOS 
60:000$ 

:tO:OOt)$ 

20 0 0$ 
10:000$ 

ATfiAVEZ DA IMPRENSA 
CORREIO -O dr. ClcudiodeSou 

za Júnior, qne promotten a sua 
collaboração semanal ao Correia, 
publioon hontem a primeira Chro• 
nica Scientijica 

E' um.t optima acqnisiçào que 
faz a folha, conhecido, como 6, 
bollo talento Jo dr. CInndio do 
Honza Júnior. 

A chronica de hontem trata, no 
•onufo, da «reação ds Escola L i 
•re de Pharmacia, em cuja prepa 
ganda t&m dispendido o molh::r de 
sua? eMe-gias os i Ilustres médicos 
drs Brt.ulio Gomes e Victor Go-
dinho. 

O sr. Alfredo Camarate subscre-
ve dous pequenos artigos ; um, 
acerca dos meninos vagabundos e 
outro a respeito da aitriz Za'ra 
Montalcino, á qual rasga este elo-
gio : -E ' a organisação artística 
mais acoentuuda que tem pisado 
palcos lyricos no Brssil.» 

Telegrammas, noticias, noticias 
e mais noticias officiaes. 

ESTADO—Além das secções do 
costume, insere dnas longas epís-
tolas ext/ungeiras, que eu não to-
marei hoje o logro de lí>r. 

Um numero mais ou menos cheio. 

N OJf>. H. Hiiiiio -Parlei:: Ki an-
ciã o da Silva e Malin i Maria «tua 

* Dores. Re ator, o sr. 8kldauli<u 

ne Ariuur na nu* . — - A|»|m llai.óc-, «limes 
OJilia do Tolado ' " " n " bc nicro noticiám< ». dev» eu-1 N. 144H. Santos Parle-: A Juoti 

cer ar no hoje, 4 horas da tarde. | ça e Thomaz ne l.iuia. K^Utur, o 
T.-m sido i .gul tr a poricorri imu ar. Arruda. 

6 exposição do conliMido 

N o t a s p o l i t i c & s 
Puroce qne ao assumir o poder 

o soronel Fernando Prestes, presi-
dente do Estado, pura concluir o 
autuai qnatriennio, pedirão exone-
ração de seus cargos o dr. José 
Geiulio Monteiro, secretario du 
Justiça, e o dr. Francisoo Marli-
niano da Costa Carvalho, chefe de 
policia. 

Não está ainda bem resolvida a 
retirada do dr. Costa Carvalho, que 
seria acompanhado por todos os 
setis nuxiliares. 

—Será chamado pura substituir 
o aotuul secretario da Justiça o dr. 

N AÇ AO—Interessante. 

POPULAR—O artigo que abre a 
folha é a continuação das reclama-
ções que o Popular não cessa de 
dirigir ao governo, para quo fisca-
lize soveramente o Òrphanato Cliris 
foram Colombo. 

O collega uproveita o ensejo para 
deitar algumas plirnses do elTeito, e 
merecer a sympathia «dos que fa-
zem da, verdadeira caridade o es-
cudo ujnl das suas almas de ouro». 

Estalbpa o retrato da illustre 
cantorcf Ti lde Murugiiano, acompu-
iihando-o de um artigo, r.nde teco 
os mais merecidos elogios á distiu-
cta p iulista. 

O graphomano do rodapé já o*tá 
abusando da fatnldade qne lhe >-MI 
cede a C nstituição «"a manifesta-
ção do pensamento pelu eseripla» 

Está po goso dc um direito ga-
rantida por lei. Perfeitamente. 15 

esse só posso oppor o direito 
que nitiguem me contesta, de cão 
lêr tudo que apruz aos maniaccs 
escrevor. 

FAXFDLLA—Um numero magro 
Ghe,r » t f to " » f rak -iscovicjo, trnz opc-
nus um editorial, especie ne these, 
sobro o thema- «Como »' porque u 
Hespanha perdeu us Pliilippinas.» 

De nma maneira simplis»ima. to-
mando-lh'8S os Estados Unidos 

O Fanfulla g^sts, entretanto, 
quasi duas coluiunas de prosa para 
euplicar o caso ! 

• • • 

T R I B U N A - N ã o nos visitou. 

Jesus ; de JeruDymo Al ver. 1'Yrroi 
ra e Msria Nunes dn Hiqueiiu; 

Monte Santo, a favor de Taliaro 
Giuceppe e Togniolio l.usia . 

Ura:, a favor dn Arthur dn Hil 
va Mscuco e 
Pita. 

— Provisão para a celebração da 
uma mi.-sa na repelia do bairro 
do Bio Abaixo, dintrieto de Ati-
baia ; 

Idem para erigir uma egreja a 
Nossa Senhora do ltosario i o ar-
raial dos PoixotoF, im Santa Bita 
de Cássia. , 

— Ao padre Pasehoal Faleonio, 
vigário dn Snocorro, concederam-
se oito dias de ll-erça para a c e n 
tar-se de sus parochta, ficando rste 
sob a regnr.iia do revmo. p-.ro: ho 
da Serra Negra 

E x p o s i ç & o d e p i n t o r a 
Fizemos huutem outra viclta á 

ex.ioslçlo dc trabalhos do artiata 
Aurélio de Figui iredo, a qnal eon-

O Kephip 
Recebemos meia guirafa de ex 

cellente leite de vac;a, preparado 
pelo systema russo, de um sabor 
exoellente e muito nutritivo o 
puro. 

Fabricado por processos empre-
gados na Rússia, com o leite do 
eí>tabulo, e no proprio deposito 
(Cbaoara Bresser, avenida da In-
tendencia, 89), o leite assim prepa-
rado applica-se contra as affecçfies 
ehronicas do estomago e des In-
testinos, dyspepsia, flatuloncia, gas 
tralgia, enterites dos rooemnss-idos 
e até contra » tuberculose pul-
monar. 

No deposito acceitam-se assigua-
turas mensaes para o Kephir, en-
tregando-se a domicilio. 

MA C H I N A D E M A T A R F O R M I G A S 
« L U I Z B A R R E T O . - A melhor 

macliina conhecida até hrje. O in-
grediente usado é o sulphureto do 
carbono on formicida. Fornece-se a 
quem desejar o attestado cffieisl do 
Instituto Agronômico do Campinas, 
que fez experienoia. Igualmente re-
mette-se, a quem pedir, preço c mo-
do de manejar a maebina. Kestitue-
se o dinheiro ao lomprador da ma-
ohina que tão obtiver o resultado 
prnmettido. 

Para informações: F. Uptnn, de 
posito geral e fabrica, rua Flureiii lo j ! 
le Abreu. n. 1H. 

artista, 
embn.-a n io tenba sido grande o 
numer.i de tiilas adqniridas. 

E' qno a quadra nio é muito fa-
vorável aos quadros e p unos, bum 
poucos, são hoje os felizes que 
podem ter em casa, na sua s.la, 
um desses 13 quadros qno consti-
tuem a exposição Anrelio Figuei 
redo. 

Os qne, eoino o noticiarista, não 
dispõem de babtsntei nickeis nes-
tes tempos ealamlto os, limitam-se 
a ficar embevecidos h^ras e horas 
d ante, por exemplo, daquellas 
Britai do mtr, que o nosso dire-
rtor tsvo o brm gosto de adquirir 
pela hsgatella de 500$. 

Nós, na nossu profunda ignorân-
cia de todas as regras da pintura, 
de todas as leis de dosenho, de 
colorido e de perspectiva, achamos 
que a verdadeira arte é a quo nos 
faz sonhar, ou (para se dizer como 
so diz hoje) a que nos suggero 
phantaslas agradáveis, rasgando á 
alma humana horizontes novos de 
sonho e de ideal. 

Esta grande qualidade Aurélio 
Figueiredo a possue em ulto grau. 

Logo ao entrar no salão de pin-
turas fomos diràito aos quadros 
quo têm os ns. l'J e 38. 

O primeiro intitula-eo Pertpttliva 
aérea» 

E ' uma marinha snggestiva: lon< 
ges iodes!-.os, apagados, uma pai 
sagem tristonha e melancólica o 
esbatida, quasi imperceptível na 
novoa, uma vela sumindo ao longe, 
perdida nos horizontes nebultsou e 
longínquos . , . 

í l seguudo é a Ladeira Aaeitaeila 
de Lambary. Vôm se, cavados nma 
morro, ondo u vegeta.ão cresce, 
dous trilhos barrentos, banhados 
ile luz. lò' um prodigio do perspo-
ctiva; sentem so u-i doprossões do 
solo e sonliu-ise oünndo aquelle 
roaiii.illco r éu cl.ir., inun-lsd" »l--» 

<|Ue dá bem a hoi-u precisa 

sr. Arruda. 
N. 144(1. Santos—Partes: Fanstinn 

Bnrjouas do Freitas, Iiogerio Gnu-
Ç4Í«os e outro, lielator, o sr. Sal-
danha. 

A « r a r o * 
N. 1(»01. (-Cpiial Partes Conipa. 

nhia Viaçüu Paulista o Luiz Ribeira. 
Relator, o sr. ToleJo. 

N. l(i< 3. Caplul P a r t o : Dr. João 
BeinurJo da Silvu e d Maria J.-r-
dã" du Mi.ura Muguihãon. Relator, 
o sr. Saraiva. 

Carta leitemiiniiavel 
N . 48. Capital -Paitea: Dr. .Tor-

da.,f) d^ Cos a i l i t luJo o u Juizu. 
Relator, o sr. P. Lima. 

Apiiclluçfto citei 
N. 195<i. tiasouio -Partes : D. Ca 

rolina Ribeiro da Silva e LinJorio 
Marcelliuo de Faria. Relator, o sr. 
V. ' ardi zo 

No período da deutição l i A 
TR ICARIA . de F. Dutra. 

aneto trun |iort u 

O S R F I L E T O 
Da J>eder<niUj, dc Mauáos, rese' 

bou o Joi uai do Comnterciu o seguiu* 
te telegramuiu : 

«O precesso de responsabilidade 
intentado contru Fileto, perante o 
Tribunal mixto, tem 49 paginas. 
Acompanham a denuncia '21 doou* 
mentos esmagad res, extrahidos 
do Tliesouro c das repartições pu-
blicas, inelusive nm recibo de 
100:000$ e cartas de Fileto ao 
chefe d > departamento das finau' 
ças, Antônio (,'osla. 

Ha oito publicus-fórmas de tele' 
grammas, (laudo conta da remessa 
illegal de dinheiros públicos. 

Ha tumbum cópia do o f ti cio man. 
dan lo dar subvenção ao p6ric.<líct» 
Li lirtuil, quo se publí •» em Taris; 
unia ordem mandando entregar 
•_'():')00$ a Laces. Rocha, dahi. afór» 
ord m do iiu^am.--,'. i a Ro:ht i s 
Har:tos, de fi.(iOU$, o inuis 11 000 
francos e diuheir i a diverso» ' . 

M o v i m e n t o r e f e i o s o 

BlillAS I)K OL I! l 

A ' prosura do filho. 
A 23 do novembro d-i anuo pas-

NOITE—Uma espesie de revista 
jurídica. 

* * * 

DIÁRIO DE 8. PAULO — Um 
numero interessante, como nol-os 
costuma dar o collega. 

Termina a carta de Lisbõo: traz 
telegrammas e abundante not.ciurio 

DIÁRIO ESPANOL - Pelo pa-
triotismo que vibra em suas co 
liunnas, pelas questões que já tem 
brilhantemente ferido na existeu* 
sia mínima da dez dias, e ( elo pul-
so firme com quo é dirigida, esta 

«MATRICARIA» de F. Dutra, é o 
melhor remedio para a dentição. 

Vai fazer um anuo que regressou 
vistorioso de Canudos o 1° bata-
lhão paulista, que alli fôra, a man-
dado do governo, defender as in-
stituições que se diziam umeaçudus 
pelu insurreição dos jagunços. 

Ainda doviam estar bem vivas as 
acclamcções delirantes que sauduram 
esses bruvos na sua partida e no seu 
regresso dos inhospitos sertões da 
Bahia,- para onde murcharam im 
pellidos pelo cumprimento de um 
dever e de onde talvez muitos não 
tivessem esperança de regressar já 
mais. 

Masumaano openus 6 doeorrido, e 
parece que já estão esquecidas essas 
ac-clamuçães e todo esse delírio 
ovativo. 

O proprio governo parece já nem 
se lembrar mais disso, preoesupa-
do, naturalmente, com as eleições 
e outras cousas que elle julga de 
muior importância. 

Alfredo Guedes, que exercerá tam- J J M j S f i r S Í l P a u t a m 
bem interinamente o cargo de so-, logar honroso, que não é dado a 
cretario da Agricultura. I t o d l ; a os jornaes faj i lmente alcan-

O dr. João Baptiata de Mello ; , u t i g o de fundo de hontem ex-
Peixoto continuará a occupar as , pliea a attitude que El Diário se 
duas pastas do Interior e da Fa • P'etraçou desde o primeiro dia e 

' , que tem seguido a risca, 
zenda, retirando se o dr. Paula Sou. j Segue-se o artigo Con Ias manos 
za, actual sesretario da Agricnl- , en la masa, Revista de la Prensa, no -

| tisiario, secção thentrul, telegram 
[ mas ets. 

B A M I R O 

nal >lo Poro, de Piracicaba, assim se | u a m a r a E c d e s i a s f t i c a 
refere ao emosionante romance qne Foram concedidas as seguintes 
estamos publicando: dispensas matrimcniaeB: 

<E' o titulo de um interessante | Senhor Bom Jesus do Mattão, a fa-
folhetim, cuja publicação já inicioa vor de Affocso Macaguan e Angola 

tura. 

E M B R O G L I O ! . 
O nosso prezado collega do Jor- ! J J g m a p a 

BergamaFco ; 0 Commercio de S. Paulo. 
O assumpto é attrahente, tanto j 8anta Rita dn Passa Quatro, u fa 

pela faoe litterario, o que pareoe vor de Agostinho apelli e Pulma 
e scusudo dizer sempre que se trata Manhi; 
daB bem aparadas pennas do upre- Covsolaçrto, u favor de José Rosei 
ciado orgam, como pelas scenus,' li e Annina Goulart; 
qual mais admiravel, qne se vão| Mogy das Cruzes, a favor de An 
desdobrando, com todo o sabor da tonio Francisco o Delfins Mique-
actlualidade, á vista intelligente do lina 
surioso leitor. 

Em resumo:-
ciosa. 

Leiam». 

critica fina o deli 
Santa Ephigenia, a favor de Júlio 

Zanne.tti e Henriqueta Stevani ; 
Batataes, a favor de José Mo-

reira da Silva e Jlarin Purcina de 

i cui que o 
para a tela. 

£mqnauto outros visitantes bom 
jioucor. aa verdade ob ervavaoi us 

• qu idros e, com ar « de entendidos, sailo, partiu d.ista cup t i l para Lis-
Damos hoje, em cumprimento da I « « " u l t a v a m os catjlogoB, deixamo-) boa o moço italiano F,au-i .c . R , 

nossa promessa, a grata ni.iioia <u 5O S . ub.ortos, sit .s de z3 annos ,le eda-le. De 
celebração de suas bodas do onr . I d e 4 " t " daqueli.s pai^ ipns, a,pie- Lisboa regressou ao Bras.l. «mb-,r-
por parto de doua respe i tav . i - "endo-nes ..o bollo sol daquelles sundo com destino i,o Paru u 24 de 
membros do clero paulopolitann. I « » " » • > « » vtrmeih, s, nu, rnuca cou- agosto deste anuo. 

Têm acabo»»- esses « e r d o t n r - a ' t e ^ l a ç ^ p .laquello 7/.;my,íic ,:„ }] O p io da Fran isso, 11 isitoi, não 
felicidade de celebrar hoje, pela, t p m " 4 9 ' o namorai.- tendo noticias d filho, roga sa 
quinquagesima voz o amiiverssrio I d o esgtielho o pi«<Kiismei.te ; qnem sunher do paradeiro do mo 
de sua primeira missa de ordonuçáo, • ' " J n , , l l a B Lamndemnluis de lamba- ] mn, o favor do mformal-o ne ta ca-
graça qne u bem poucos é conce-1 , , , 

i i,, ao rngruss,;rmos u redaeção, j 
Jubilen esplendido e feliz! ; ° m ,"R f h ? i o H a i n r ' f <la con- j 

' templaçao de tudo aqmllo, Í,Ó po-1 y> 

í pitai, ú rna S. Jcão, 

Ronda. 

•ir>. 

São esses sacordotes os rvnio». í 
sonego Jeronymo Pedroso de Bir-
ros, da 84 anãos de edade, natural 
de Ytú, ex-vigário iL> Parnahyba e 
digno meoibro do respeitável or-
po Capitnir.r du Diocese, »> paire 
Antônio JoBquim do Andrade. 

Provecto eui virtudes christãs e 
sii^erdotaes, o venerando ministro 
de Deus, comsnu fronte e sua vida 
aureolada pr.r nm procfiilimveiito de 
Santo homem de Dens. quasi já 
sem vista, não deixa de ir de seu 
edificante e silencioso presl.yterio 
ás egrojas o á Catliedrnl, onde ce-
lebra e assiste aos officios divi-
nos 

E' desses puulistas inabalaveis 
em suo fé e em sua dignidade de 
catholico e brasileiro, ornamento 
por suas acrysoladas virtuden do 
clero nacional e paulista. A pregs-
ção do seu exemplo vivo aurc la 
lhe a vida adrniravel e cobre seu 
come de bençams, porque passa 
fuz-Jndo o bem. 

Com elle celebra também liojo 
seu qninquagesimo anuiversurio de 
ordenação o revmo. sr. padre An-
tonio Joaquim de Andrade, conhe-
cido e respeitável sacerdote pau-
lista, o que fôra vigário collado do 
Sorocaba, actnalmonte com resi-
dência nesta capital. 

Saudando aos dignos saoerdotes, 
pela felicidade que lhes cube, f i-
zemos votos por sua longa e fe-
liz existência, como ministros da 
Egreja catholica,e porque nuestei-a 
de luz quo deixnrem «eus pnssi.s, 
surja mnis o mais u onda de vo-
cações paru angmento e formação 
definitiva do clero nacional, como o 
f^otor poderoBO do prrgresso reli-
gioso, moíul e intelleitnal da nos-
sa P»tria. 

chefe de poliria, scompa' 
lemrs dizer, como qualquer dos ' nhsdo poloe dologadop da 2», 3» e 
anriosos, que tudo era muito boui 1 circumscripçSo, rondou a noite 
to o qno o Aurélio da Figuoiredo ó i Pesada esta capital, 
realmente um pintor . . . 

E ni'iso oo re uniu u nonsa critica, «MATRICARIA . de F. Dutra veu-
cr 't i fa impressionista, nnda muin 

Só sabemos que tuío r qnn vimos ! 
alli é bello e faz Ronhnr. 

Que mais s« pode exigir da uma i 
obra de arte '! 

j dc-ae em Iodou pharmarias e droga-
rias. 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES 

Carlos Schoiz & C. 
Esto r.ntiga casa industrial tem 

o seu graude deposito do moveis, 
no proprio ediüoio da fabr i l » , cu-
jos produetus garantidos, o conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos com modicidade de preços i 
46 - 1-ií.roo dos Protestantes 

1'irn da rua Aurora 
4 a 1 ço 6.80 

Festa do Espirito Santo da Con-. 
solação. ' 

Amanhã, ás õ horr.s da tardo, liu 
vt-rá no l>»rgo da Consolação, co.a 
as Holemuidadcs do estylo, o le.ari-i 
taraento do mastro do Di í iuo Es j 
pirito Santo. 

E ' capitão do mastro o sr. Luiz 
Pinto <;a.'doso. , 

A's ü da tarde começará o septe • 
nario. 

O sr. Bouedisto França ostã en-
c arregr lo do recebor as uunuid.i - i 
d is dos irmãos da I:uiauJade do: 
Divino. 

Ao distineto chroni tu das htr 
talhas, do nosso colle^u O Repórter, 
do Ribeirão Preto, ngrndesenios 
nmavois referencias com que dis- : 
tingnlu eeta folhu. 

NKIV VOHK, 13 
O mercado fechou na quarta 

fe ira nem alteração das cotações 
e calmo. 

Rio: N . 7, disponível, 8 1[8 
cents e n. 8, 5 7[8 c. por l ibra, 
contra 7 e, e 6 Üi4 e. no anno 
passado, e 10 5i8 c e 10 1̂ 8 c. 
em 1898. 

Opções: dezembro 5 -55 c , mar • 
maio 5.90 c e julho 

6 c. por libra, contra 8.05 o., 8 05 
o , 6.75 o. e 6 85 o. no anno pas-
sado. 

VondHS lia Eolsa, 15.000 sue-
cas. 

Ho j e abriu sustentado e com 
as cotações inaltorad^s. 

—HAV u i t , 1 3 

N a quarta foiva 
cliou sustontado 
ções inalteradas. 

Dezembro 37.50, 
maio 38 25 e julh > 
cos por 50 kilos. 
42.75, 43.25 o 43.É 
anno passado. 

Vonda » na Bolsa, 21.000 s a j 
eus. 

Abr iu ho j « som alteração dus 
cotações e sustentado. 

mercado fe-
com as cota 

março 38, 
38 50 fran 

contra 42.25, 
50 francos no 

Piirtieipu-nos o sr. Eduardo Ta-
gliuviu que estabeleceu nu praça 
do Rio, sob u razão social de Ta 
tíliavia & C , uma casa de impor-
tação, exportação, comuissõos o 
consignações de artigos mtciocaes 
o estrangeiros, como tan<bom de 
r.genciu maritiuiu e seguros. 

FOLHETIM 
E M E E O G L I O 

V I I , 

0 FIO DE UM MV8TERIO 

—O leitor onde móra ? 
—Na rua Marechal Deodoro. 40. 
— E você, caro romancistas ? 
—Não tenho que lhe dar satisfa-

ções. 
E emquanto o leitor vai descan-

çar, nós nos dirigimos, sósinhos, á 
Iiepartição Central da Policia, afim 
de ver se conseguimos ahi algum 
capitulo para o nosso romance. 

Muita vontade tínhamos nós de 
dar um pulo até ao posto policial 
proximo, á celebre estação da rua 
Barão de Iguape. Mas nada I Po-
demos ser antipathisedos pelo pri 
meiro guarda que nos avistar, e a 
esta hora não estamos dispostas a 
ser armazém de pancadas... Não 
faltará, porém, occasião ; havemos 
de ir até l i , mas acompanhados 
pelo leitor, com qnem repartiremos 
amigavelmente o pão amargo da 
prisão e das espaldeiradas qne por 
ventura nos dérem os mantenedo-
res da ordem. 

Na Repartição Central sempre ei-

(7) taremos mais garantidos, principal no resinto da delegacia Só então 
mente hoje, em que estove de noite notei a presença alli, de ontro 
o Zézé. . O Zézé é amigo nosso de personagem, o Vallim, porque era 
velha data; auetoridade policial, não elle quem ucabavu de fazer aquel 
ontende dous dedos de processo le barnlho todo com as mandibu-
criminal, nem nun:u abriu o Codigo Ias. O Zézé riu se também. 
Penal, mas, em compensação, nin- —Tem razão, tem. E ' mesmo me-
guem como elle para disputar com lh"r. 
o Barutel uma partida de bilhar e 
jogar damas com aquelle celebre 
turco que elle por vezes derrotou 
na rua Marechal Deodoro. E para 
essrever uma comi dia, de collabo-
ração com o Vallim, ninguém como 
elle, quo é também amteur e... pho 
tographo. 

Afinal chegamos ao largo do Pa-
lacio. Lá está a Repartição Central, 
oom duas dnzias de soldados á 
porta, uns cochilando e outros es-
cancarando a bôsca em longos bo-
cejos. 

Quatro e meia da manhã . , . e a 
auotoridade nã. dorme o somno 
dos justos, extendido no sophá da 
repartição! Está acordado o Zézé 
e, o que é ma's, trabalha. Algum 
inquérito importante ? perguntamos 
aos nossos botões; auciamos por sa-
bel-o, porque é oomo repórter qne 
nos aventuramos a entrar, a essa 
hora, na Polisia. O crime da rua da 
Conceição ? O da Avenida ? Que 
será ? 

Uma estrepitosa gargalhada echoou 

En?heu um colice de cognue, 
tragou-o e dispôz-sa a escrever. 

—Espere lá, quo eu disto, obser-
vou o Vallim. 

—Pois dicte. 
E o Vallim, por sua vez, molhou 

a garganta e, endireitando os gran-
des oculos pretos, começou : 

«Mecê é nm quéra mesmo. Pois 
não é quo mecê ..» 

E' melhor essrevor apois, obser-
vou o Zézé. 

Pois esoreva apo'S... Apois 
não é que mecè tá parecido com o 
dottô Campos Salles ? 

—Não acha bom escrever Salle» 
som c oedilhado ? pergnntou o 
Zezé 

—Pouso importa, porque se lê 
da mesma fôrma. 

Tem razão, Çalles... Salles, tem 
razio. Mas podíamos escrever en-
tão com dons mm... 

—Ora, senhor ! E' a me-ma oousa. 
—Diabo ! Estou hoje som a ca-

beça fóra do logar. 
—Isto 6 somno. 

—E', é somno, e são horas dc 
descauçur. 

—Não; vamos antes acabar esta 
.--cena. Estamos no diulogo entre o 
Alundu.-u c... quem 6 o outro I 

—O Tolleo de Mnirelloa. 
- Exiictamente: o Telles de Mci-

rellcs. Vamos lá, escreva 
E o Vallim poz-se a distar e o 

Zézé a escrever. Trutava-so do uma 
comedia pura ser representada deu 
tro de poucos dias, por uma soeio-
dade de amadores Os dous jovens 
c3tavum então no auge da fama, oo 
mo legítimos suecessores de Fran-
ça Júnior. Em todos os cafés, nos 
theatros, no largo do Rosário, só 
ae falava dos «lnus comi-liographos, 
qne, não satisfeitos oom o peso dos 
louros que lhes cirtumdavam a 
fronte, continuavam a irabalhar dia 
a noite, para a conquista de mai-i 
louros... N i o rezam as ehronicas 
desse tempo so ellos conquistaram 
mais lonrre; rezar.., porém, que as 
ozinheiras deixaram de comprar 

esse tempero, devido i carentia delle 
no mercado. 

—Sabe de uma cousa, Vallim ? 
Estou com somno. 

—Então nio terminamos a scena ? 
—Vamos deixar para amanhã. Te 

mos muito tempo. 

(Continua) 

Parto liojo paru Salto de \"n '> 
f r. José Couto de Magalhães, ni-suo 
dir.tuuto amigo e curreligionario. 

TRIBUNAL EE JUSTIÇA 
distribuição cie hdutem 

1IAMI1ÜRGO, 13 
O inoreado tbcliou na quarta-

fe ira com alta. dc 1[4 pfennig nas 
npçõns do julho e sustentado. 

Êezenibro 31.25, março 3150, 
I maio 31 75 e .julho 32.25 pfenuig-s 
por meio kilo, contra 31.25,3150, 
31 75 o 32 pfonnigs r.a terça feiru, 
o 33, 35 75, 36 o 36.25 pfennigs 
no anno xiussatlo. 

Não houve vciidr.s nu Bolsa. 
Ho jo abriu sustentado e sem 

aitoraçào duo cotaçõos. 

I.ONDIíEfJ, 13 

i:AHTOKIO DO KSUKIVAO lUINi.il VKH 
ReenrsiM crime* 

N. 923, Lençóe* — Parton: João 
Pe l ro de Oliveira e João Ro.lri- , 
tfnes B.cus. Relator o r. Delgado.' N a quarta feira o mercado f e 

N. OJS Capital Pnrtes: A .Tn.ti-' «hou culmo o com as cotações 
•;a e João Baptista Palharep. Re! » - inalteradas. 
or, o sr. Toledo. j Dozcmbro 30 s. 6 d , mavço 3 ' 

Appclluções crimes ii. 3 d., maio 31 s. 

N. 144Ò. S. An tonio da Cachoei-; b r o 3 4 8 g d c março 35 B. no 
n. por 112 libras. 

í- : 1—_ o , _ a j 
iu — Partes: A Jus'iça o Alberto 
Pinto Forreira. Relutor, o sr. C. 
Canto 

N. 1447. Tatnh.v-Partes: A Jus-
tiça e Pedro José de Alcautura. Re-

9 d. o julho 32 
contra dezem-

lat.ir, o sr. Toledo. 
N. 1419. Santos—Partes: A Jns-

tiça a Joaquim Virgil io da Sil"a. 
Relator, o sr. O. Ribeiro. 

Affirravo 
N. 41503. Capital - - Partes: Luiz 

Cesf-a e Ângelo Conti. Relator, o 

I anno pausado. 
Vondas nu Bolsa t .000 saccus. 
Ab r iu hoje sem alteração das 

ootaçõe3 e calmo. 
(Ôommercial Telegram Bureaux) 

ur. P. Lima. 
Appellaç5es eiveis 

N. 1055. Capital—Partes: Mareei 
lino Pentra io e dr. João Alves ^a ' 
Cunha e outros. Relator, o sr. M. j 
Cezar. 

N. 1957. Jambeir.) Parte.-: José, 
Francisco Moreira de Toledo e José 
Fernandes Per ira de Barros e ou-
tro. Relator, o sr. Delgado. 
CAHTORIO DO KSOBtVÃO DB. MAKQUIS 

Recursos crimes 
N. 924. Capital—Partes: A Justiça 

e Alberto Lego, Relator, o sr. C 
Canto. 

i 
I SANTOS, 14 
I Vendas do dia, 30 000 sacoaa, 
• á base de 6$500. 
] Mercado indeoiso. 

Entraram 34.S82 saecao ; 
Desde I o tio corrente, 346.433 ; 
Stock, 989 866. 
E m egual data do anno passa-

do : 
Entraram 29.837 ; 
Desde 1°, 344.868 ; 
Stock, 2.136 942. 
Desde 1° de julho desta anno 

entraram 2.510.464. 
Sahiram. desde I o : 
Para a Europa, 271 687 ; 
Para os Estados-Unidos, 83.311. 
SAXT -s, 14 
Despachos de oafé : 
Foram hoje despachadas 30063 

saecaa. 
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O1"11niium a « w «arde 

« I r » M m » na lardMaa ho 
• <M pOMlr M . 11(1 

PAHIA , tlu pliarraat-rutlro Faltrlrl» 
« • I r » , p u » fml l lur « d. tKi. A.. da» 
M M I <• curar oa M • M Ü É n 

mi-dli-ex appllratn em urna pre-
(.rltislllbin no prrteCn du deatl f ie , r X> 
medir»» rmlnrntra attexlain > u rfll 
cada. Al IIIIIIK dr família devim v m 
pr* ter rm n u t l i o Impartantr mr 
dlramrnto, o qual M encontra rm to 
dai a» plmrmarlaa e drogarias. 

T E L E W R A M M A S 
WEItVIVO E S P E C I A L 

R I O , 14 
Krnadn 

A aoas&o de hoje foi presidida 
pe lo ar. Manoel Vtctorino. 

N a hora do expediente o *onn-
dor Joaquim de Bouaa pede que 
ae|a nomeiado um membro para 
a commissão de redaoçio, sendo 
nomeiado o ar. Pedro Velho. 

Fo i aubmettido á teroeira dia» 
cussão o projecto re lat ivo á aa 
aiatenoia publioa de alienadoa, 
fa lando a respeito o ar. Lopoa 
Trov&o, que se declarou contrario 
ao projeoto. 

Falaram sobre o mosmo aa-

•umpte outros oradores, sondo 

adiada a votação. 

RIO, 14 
Camsra 

Entrou em aogunda discussão 
o ornamento da despesa do mi 
nisterto da Ouerra para o exor-
oicio vindouro. 

Fa lou o er. Augusto Severo, 
justi f icando emendas que apreson 
toa ao prajecto. 

E m seguida falou o 0r. Rodol-
pho Paixão, que também APre-
aentou emendas relativas ao or-
çamento. 

A s emendas de ambos os con-
gressistas foram approvadas. 

Amanhã entrará em discussão 
o orçamento da guerra, começan-
do em Beguida a discussão do or 
çamento de despesa do ministé-
rio do exterior. 

R I O , 14 
EspecUculos do Centro Artístico 
Começaram hoje, no thoatro S. 

Ped.ro, os espectaculos organiBa-
dos pe lo Contro Art ist ico, sendo 
representada a comedia de A r ' 
thur Azevedo «Badojo> e o epi-
aodio lyr ico de Coelho Ne t to 
* Artemist , 

R I O , 14 
A economia dos orçamentos 

O deputado Serzedel lo Correio 1 

recebeu telegramma do Br. Cam-
pos Salles, fel icitando o pelo tra-
balho desenvolv ido da organisa' 
ção dos orçamentos, de conformi 
dado com os planos oconomicos 
do futuro presidente. 

R I O , 14 

O laboratorlo «Io Cainpinlio 
O orçamento da guerra suppri' 

me o laboratorio pyrotechnico do 
Campinho. 

R I O , 14 
Despacho de papeis 

O prosidente da Republica tra-
balha activamente no despacho 
de papois de diversaB pastas. 

R I O , 14 
J> futuro ministro do Exterior 

E ' esperado no dia 24 do cor 
rente o sr Olyntho do MagalhãeB, 
ministro brasi le iro om Berna, 
designado para ministro do Ex 
terior da futura presidencia da 
Republica. 

R IO , 14 
Aposentarão 

Fo i assignado o decreto apo 
sentando o sr. Jorge Radomaker 
Grumewal , sub-diroctor da con-
tabi l idade da E. do F . Central do 
Brasi l . 

R I O , 14 
Encamparão da Oeste de Minas 
A commissão encarregada pelo 

ministorio da Industria do estu 
dar as condições da estrada do 
f e r ro Ooste do Minas, para a res-
pect iva encampação, l imitará 
seu relatório, v is to como o actual 
governo nada resolverá sobre o 
assumpto. 

X I O , 14 
Cuinliio 

A s operações foram hojo ertb-
otuadas a taxa do 8 1[2. 

R I O , 14 
Marechal do exercito 

P a r a a vaga do marechal Con-
rado Niemeyer , reformado por 
decreto do hontem, ontrará para 
o respect ivo quadro o marechal 
Bernardo Vasquos, quo so lhe 
achava aggregado. 

R I O , 14 
A commissão de limites com a ftiiyana 

Po r motivo do moleBtia do pri-
meiro commissario, foi BUBtida a 
part ida da força que acompanha 
a commissão brasileira que vai á 
Guyana tratar da questão do li-
mites. 

R I O , 14 
Arsenaes de marinha 

Os deputados N e i v a o Emil io 
Couí i n hn apresentaram uma emen 
da, mandando manter no orça-
m o i t o a vorba destinada aos 
arsonaos de marinha da Bahia, 
Pernambuco e Pará, apesar da 
euppressão dos mesmos, proposta 
peta commisBão. 

L I M A , 14 
Bandos armados 

O governo enviou forças para 
combater os bandos armados quo 
percorrem a provinoia de Tru 
j i l lo . 

M O N T E V7DE '0 , 14 
Receios de rcrolnçã) 

R O M A , 14 
H.ale dramrnl lilo 

O governo auotoriaou oi Jornae» 
a daamentirein oa boato* d* re 
bellilo doa raa da Abyaainia, on-
da reina a maior tranquillldad* 

C O N H T A N T I N O P L A , 14 

Imperaderea da Allrmaaha 
Preparam-a* grande» festejos 

para a chegada dos tmpsradoree 
da Al lemanha, hoje aqui «apara 
doa. 

P A R I S , 14 
A commlwão da pai 

Conata que na próxima aema 
na reoomeçario aa oenferenoiaa 
da commiaaãti da paa hiapano 
aiiioricana temporariamente sus 
pensaa, 

M A D R I D , 14 
liittrui-çíies A eoimiilssft» de pai 
O governo enviou nuvaa ins 

truoçôea ao chefe da eommiaaão 
hespanliola da paa. 

P A R I S , 14 
Conspirarão abortada 

Alguns jornaes publicam que 
devia rebentar amanhã uma oona 
pi ração militar oontra o aotual 
gabinote, maa que o governo, avi 
sado, providenciou, fazendo abor 
tar o movimento, o qual não v i 
sava o presidente da Republica. 

P A R I S , 14 

A gréve 
A t é agora, 5 horas da tarde, 

não começou a g r é v e gorai dos 
operários das estradas de ferro, 
funeolonando todas regularmente 

Espera-se que o movimento te-
nha abortado, dev ido ás provi 
dencias tomadas pe lo governo. 

L O N D R E S , 14 

Colonia russa na África 
A Rússia prepara o estabeleci-

mento de uma colonia n»a proxi-
midades de Fashoda, afim de au> 
x i l ia r a França contra a Ingla-
terra. 

B U E N O S A IRES , 14 
Crande estrada de ferro 

N o s prinoipioB do mez vindou 
ro inaugura se a grande estrada 
do forro entre aB províncias do 
Cordoba o Santa fé. 

R O M A , 14 

O Vaticano e a Allemanha 
Consta aqui que houve ruptura 

definit iva de relaçfies ontre a Al 
lemanha e o Vaticano. 

V E N E Z A , 14 
A visita Imperial 

Continuam os festejos em re-
gosi jo pela visita dos imperado' 
-eg da Allemanha, os quaos par-
tiram .''optem, á noi te , som des. 
tino a Constantlnopla. 

Os róis dfl Italia partiram hoje-

á tardo, para tUff) 

L O N D R E S , 14 
A questão ile Fashoda 

A situação da Á f r i c a ó inalte-
ráve l o faz prever a terminação 
da questão do Fashoda. 

P A R I S , 14 
Greve dos operários de estradas d ' 

ferro 
U m syndicato dos operários das 

estradas de ferro votou uma grèvo 
geral, a qual ainda não foi cum-
prida. 

O governo providenciou, en 
viando tropas a todas aB estações 
das estradas do ferro. 

H A V A N A , 14 
Presidente du llepubllcn Cubana 
Fo i eleito prosidente da Ropu 

blica Cubana o general Máximo 
Gomez. 

W A S H I N G T O N , 14 

Fim da grève dos mineiros 
Et]f.ú restabelecida a ordem nas 

minas do Estado do Ill inois, onde 
l iouvo conflictos ontre os minei-

P a l e o N © s a l õ e s ! dado abaeo 

PO IAT I IKANA 
Será hoje a ao lado o Gttariny, do 

glorioso Carlos (loiuaa. 
Katriari o Uoor dramatico ar 

Orilll, chegado ha ponoo da ItalU. 
i N L U 

A companhia Alrea da Silva la-
vará boja A aoena o emocionante 
<lr*ma Âu duas (trpkiU. 

Enchente aerta. 
e a a 

Está em S Paulo, • deixon-noa 
hontem seu oariAo viaita, o ar 
Vicente Miguel da Hilva, aearetario 
da emprega Tollea Mattoa <V Hal 
danha. 

A eompanhla da larxaelaa, deaai 
empresa, trabalha oom antceaao no 
Kitni I.nrrndin, datando estrear, 
nesta «apitai, no dia <0. 

• • a 
•nalraa. 
Os conhatidos editores mnileaea 

Bevilaaqna A C, ««tabele, idos no 
Kio e «cm caia filial á ma da 8 
llento, 14-A, anviaram-nos uma 
valaa para piano, Myteriotn, do A, 
de Sonsa, e nraa sehottiseh linniln, 
de Alfredo Onimaràea, ambas mni-
to dançantes. 

—Da caaa llollender, á rua Ben-
jamin Conatant, ti, recebemos a 
valaa 1'cmando, de Aurélio Cavai 
eanti. 

CANCKOCIDA MOURA 
Garante a cura de ulcerM. 

•{«•••«lidos c a p t u r a d o s 
Conforme communicaçòes rece-

bidas hontem pelo ;dr. chefe de 
poliois, a oscolta enviada ha diaa 
para Ap iahy , afim do perseguir 
um bando de aalteadorea que in-
festa as oiroumvialnhanças d i l l i , 
já prendeu os faoinoras Norber to 
Dias da Rosa H Bugenjo dos gan-
tos, tendo o resto da quadrilha te 
internado no Estado do Paraná 

Em poder dos mesmos foram 
encontradaa 16 cabeçaa de gado, 
qua a esoolta entregou á justiça 
looal 

Essa terr ível quadrilha de mal 
feitores é accusada de haver com 
mettido vários l)omjoldios, sendo 
o ultimo na pessoa da um NUbdito 
allemão, haceroa de 4 meses. 

Tendo este ido oobrar de um 
doB facinoras a importanoia de 
poucos mil réis, foi por elles bar 
brçramente assassinado e esfolado 
em seguid». 

Já nos oeoupimPÇ detidamente 
desse crime. 

A escolta, que agora conseguiu 
capturar os chefes da quadrilha é 
com«,andada pelo alferes Olym-
pio dos Santos P .'Jovo regressar 
brevemente a esta capital. 

- Nestas BlUaiaa noite*. U a - M 
dado abnaoa, |>or parte ila algamaa 
tieasoaa, q « « , apr^vaitando-ae da 
u»ra «m q a « a população 

divertem snbtrahlndo plaeaa daa 
aaaaa da n«gq«to« • da Mgaaa ad 
voradoa. 

B' insontostavalmente nma pilha 
ria d « min gosto a qaa muito d « -
pA« «ontra a doms aoaiadafe 

O IHaria, da hoja. aensora o esto 
van talião. 

E ' nma sennra perfeitamente 
eabida, • i mais nma prova de qne, 
infeliamente, nio tamoa nma poli 
aia vigdante, tomo ara de «aparar 
• qne deviamo* tar. 

Taea abnaoa absolntamente 
podem • nio devam eontinnar. 

HKRRA XEGR1 
Essrevem nos dalli, em data de 

1S 
• No dia II) do aorrente msa, che 

gon ao Rio de Janeiro, vindo da 
Italia, o sr. Fernando Aatf, paa do 
revmo. padre Dario Azei, residente 
neata «idade, o do «r. Rgisto « u i , 
•onieituado negooiante e lavrador 
em Caaa Bransa 

Damos a ambos e ao sr. Fernan-
do, aaaim como a sua exma. ara-, 
d. Eather, mil felicitações 

nio 

Sul de Minas 

roa. 
H A V A N A , 14 

Os mortos de Cuba 
E ' calculado em meio milhão o 

numero do obitos causados om 
Cuba pela ultima guerra o pola 
rovolução. 

Paris, 14 

Chegada de Zola 
Os jornaes annunciam para fw 

manhã a chegada do Emil io Zola, 
S A N T O S , 14 

Mercado de cambio 
O mercado abriu hoje com 

bancario a 8 1[2 e o particular 
a 8 5[8. 

Foram feitos nogocios em ban. 
cario de 8 7il0, a 8 1[2, o em par-
ticular, do 8 7il8 a 8 9il6. 

O mercado fechou com o ban 
cario a 8 1[2 o o particular a 8 
9 [18. 

O movimento do dia foi muito 
grande. 

SANTOS , 14 
Itendimentos fiscues 

A Al fândega rendou hoje róis 
79:004$000. 

A Rocebedoria, 117:632S316. 
SANTOS, 14 

Movimento do porlo 
N ã o houve hoje ontradaB nem 

Bahidas do vapores. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
da «apitai fadepal, ertj-ahida em 
14 de outubro de 10»3. 

Prêmios de 15:004)5 a -MI09 
7455 27515 17032 
4 prêmios de 200) 
lOSÜá J3?8f) 1HH03 
13 prêmios de im»» 

90«3 9ü76 11.'45 
1G4H4 17492 19122 
244(13 20738 
-1 prêmios de 50$ 

3(i46 5722 
85o3 SÍ2U 9|)T2 

13048 15229 19958 
S23279 2391)3 24492 
276t»5 28172 38683 

Approxlmnçoew 

7454 o 7450—100$ 
27514 e 27516- 50$ 
17031 e 17033-50$ 

Dezenas 

7451 a 7400- 50S 
27511 a 275Í0 30$ 
170Ü1 a 17040 -20$ 

Todos OB números tarminndos en) 
5 tem 2$000. 

Telegrumiua dos prefníoE da lote-
ria 52 — 9.", extruhida homem, re-
«ebido pelos agentes gerur.n Qri-
moni A 'Vtnlb» que venderam o n 
7455, premiado com 15:000$. 

«NÍ& 

5100 
10022 

40 
0543 

12S00 
22924 
20178 

11570 
23050 

0395 
12157 
21475 
25132 

PELO ISSO ESTADO 
1110 CI.AKO 

O governo, Bobrosaltado 
tem 

oom 
effe receios de revolução, 

otuado varias prisões. 
P A R I S , 14 

Processo Dreyns 
Jí começaram os pre l iminares ! 

U L T I M A H O R A 
AS MÃKH DE KAMI LIA 

Jnnto ao berço do vossos filhos 
tende fempre a CHIMAPHI.ir.A AI,HA 

do dr. Assi», poderoso medicamen-
to que tem o duplo poder de <pre 
venir» o «curar» todas as enfermi-
dades qne appnreçam nas sríansi-
nhas no período «ritioo da dentição, 
como sejam : febres, vomitos, bron 
ohites, disrrhéas, convulsões, insom-
nias, etc., et«. 

Approvsdo pela inspestoria de Hy ! 
giene de S. Paulo e Rio de Jsnei-
o. Caixinha, 2$500 Depositários : 

Lebre, Irm&o & Mello —Rua 15 de 
Novembio, n. 4. | 

Assassinato 

Do nosso oorrospondento.em data 
de 8 ; 

• A lmprenta, novo jornal redigi-
do polo sr. Riiy Barbosa, tem tido, 
segundo nos consta, muitos pedidos 
de assignatura. Signal evidente do 
que s idtSa capitai do jornal 6 ac-
«eita e abraçada ger«lmente. 

Oxalá que o mais eedo pogjjjyel 
se sonverta eta realidade—» revisão 
«onstitucional. 

—Chegou da capital, com sua 
família, p sr. «onde do Pinhal, qne 
H<**»UÍU l '»rs B fazenda, em t). 
Carlos. 

—A oleiçüo do dia 0 n&o «orreu 
«om a animação que era de eipe 
rar 

Verdade & que os grupos politi 
COH estiveram mais ou menos nui 
dos, votando todos no nnico can 
didato apresentado. 

Naturalmente, devido a esta cfr-
cumstancia, foi que a vntaçâo nio 
subiu muito. 

Forque o eleitorado rio-elarense 
é muito superior a mil eleitores. 

Em todo raso, pelo trabalho ha 
vido, vê-se qne os politions não 
dormem, quo a eleição de 30 ha do 
ser renhida. 

Fazemos votos por que n io te-
nhamos de lastimar faatos deflagra 
daveis. 

Aoha-se na cidade, dando ai 
guns espestaculos, nma pequena 
companhia de fantoches mexioa 
nos. 

—Depois de alguns dias de calor 
terrível, temos tido temperatura 
bem agradavel. Noites muito fres-
cas, similhantes ás dahi. 

E ' o que nos valo ; da maneira 
om qne estava a temperatura, se 
continuasse por mais algnus dias, 
não seria para surpreliender o ap 
pare imento de algum «aso de fe-
bre, embora osta só «ostume ap 
parecer de janeiro em deante. 

No dia 0 festejou o sen anni 
versario, com nma partida esplen-
dida, a socieiade dançante <De-
mosraeia Famili»r>. 

E' nma sotiedade que já «onta 
algnns annos de existensia e, se-
gundo nos consta, tem elementos 
para uma vida longa e de prospe-
ridade. 

Abre, á semelhança da <Philar-
monisa», nma vez mensalmente os 
seus salões, dando partidas. 

— A nossa Camara Municipal 
deixon de «obrar imposto no mer-

JACDTINtJA 
Do nosso oorrespondente, em data 

do 1U| 
< A Direitoria do Herviço Hani-

tario de 8 Panlo é digna doa maio 
ros enoomioa, pelos inolvidaveia ser-
viços qne dia a dia vai prestando 
a esse Estado. 

Para todos os governos a saúde 
pnbliaa deve ser sonsiderada um 
doa assnmptos de maia alta impor 
taneia. 

Infeliamente, ao« homens do go-
verno de Minas tom pasrado des-
persebido todo qnanto diz respeito 
a hygiene publica, 

Temos nma dire«toria da «Servi 
ço Hanitario», maa essa nem ao 
menos proenra imitar a do vizinho 
estsdo panlista. 

E' assim qne aa profissões medi-
ca e pharmacentica ensontram em 
Minas plena e ampla liberdade, 
sendo exeroidss « por qnalqner 
amansador de gia«aco>. oomo mni-
to bem disse o «r. C, Lar*. 

E' assim qne o regulamento do 
Serviço Hanitario existe apenas pa-
ra inglez vêr e o dr. inspeitor e 
seus delegados vko deixando tndo 
«orrer i revelia, emqnanto os «n-
randeiros, n&o ensontrando msis 
çijarid» no vizinho Estado, vêm 
exeréer a medicina »qui, o^íe «on-
tam «om a nossa tolerância. 

O que asabamos da dizer sobre 
os enrandeiros extende-so aos im-
provisados pharma-euticos, que se 
vfto estsbeles - ndo npotas paragens 
sem as (ormalidales le^aes. 

E' triste, tristisslmo, es(e estado 
4e «otfsas I 

Entretanto, n io sao so os «uran-
deiroB qne abnsam da nosss gene-
rosa hospitalidade, violando e des-
moralisando as leis. Temos nma 
ontra «lasse mais perigosa, é a dos 
aventureiros ou charlatão» titu-
lados, .-.no, pojf p e j o (Je oçiunnfjoa 
pompooos, garantem, entrp on^ras, 
a «ura<js morpháa,eroba))indo uniea 
e exslusivnmente a bOs té dos 
ign rantes, para lhes extorqnir di-
nheiro ! 

A morphéa é considerada uma 
moléstia in«cravel e, a nfto ser noe 
estes pedontps a confundam com a 
syphilis ter>*Í8ria, entendem então 
que este canto de Minas é nm pe 
dsço da psócia, onde qnem tem 
um olho i rei| 

Ao illu' tradò dr. direcior do Hev 
viço banjtarjo de Minas eompeto 
agir «om energia e de aceordo som 
a lei n. 144, do 29 de julho de 
1895, e doe. n 875, de 30 de 
ontubro de 1895, cohibindo tão 
per:iciosos abusos 

Ra«rllrm,,a 
O UM Sn. parlodlM MiMtiao, 

humonatioo qne « - pablita no Bio 
ia qnartaa e aabbadoa 

O preaantn n n m w i ' i » l Iras 
piritooao* artigos, bâai pilhérias 
charada*, ato. 

— Brviêtn io (/remia lio» Ututnla-ll 
rnn, deita «apitai. Tando completa 
do anta hontem o eeo teroelro anno 
da ei i*ten«ia o Gremto doa Guar-
da Livro*, a Hevitta, em r rei to de 
homenagem pai* effioet dedlaaçio 
e pelo modo brilhante «om qne «e 
de>emp«nhou do elevado «argo d « 

{ireaidente daqnelle Grêmio o «r 
>omingos Ferreira, adorna a prl 

meira pagina «om o «en retrato 
'Em aegiild*, trata de «ontabiU 

dade aommeraial e insere o balan 
ço do Qremio doa tlnarda Livros 
de H. Panlo, prosedido a 30 de *e 
lembro do aorrente anno. 

—O fíahrmia—intereasante a mi 
çm.ii jornal hnmoriatioo, qne aeaba 
de appareier na prospera e riaonha 
• idade de Onaratingneti 

—O Mercúrio, na. 10 a l i do aor-
rente. O primeiro, Inaere na primei 
r* pagin* nma aspiritnosissima eari 
catnrs: o sr Prudente Moraes, de 
jorro • «hambre, deante de nm 
logio, a exalamar: • Santo Dons 
Como anda depressa est* patife I» 

—O Tempo— 16. anno II, bem 
redigido hebdomadário desta 
pitai. 

Ao «ollega, qne entrou em sen 
8°. anno de existenoia, enviamos 
effnsivas saudações. 

—O n. H à'A Srm/irrrira, orgam 
da sociedade recreativa de egual 
nome, dests capital. 

Trsz o retrato do sen vise presi 
dente, *r. Antonio Pinto Di**. 

—O n. 10 d 'O Intraiitigente, orgam 
litterarío do grnpo do mesmo nome, 
também desta cidade. 

CANCKOCIDA MOURA 
Garante a cara de (anoros vene-

no*. 

S e m i n á r i o E p i s c o p a l 
A 12 do corrente, festejou-se par 

titularmente naqnella «asa a grsn 
diosa data da deaoobert* da Ame 
riea, «om a representação do inte-
ressante drama em 5 aotos — Chri* 
toram Colombo. * 

Base drama i composição de nm 
padre Salesiano e foi trsduzido do 
taliano por nm padre do Semi-

nário. 
Foram as partes bem executadas, 

nada firando a desejar-se quanto ao 
gnarda-ronpa, qne foi ao rigor da 
époss. 

Executaram o drama os alnmnos 
da recresçao dos grandes e mem 
bros do clnb dramatiao S. Jmi. 

Interpretaram bem seus papeis, 
especialmente os qne se incumbi 
rum dou personagens Colombo. Ba-
ptista e fpei feres, 

fio fim honve nma saudação á 
Amerioa e ao Clero Naaional. 

Em Brngança falleceram a viuva 
do sr. Felix João da Silva, decano 
dos capellõcs daquella cidade, e a 
sra. d. Franeirca de Medeiros, ng 
avan ada eeji^e dy a^nog. 

kl 4'hesoiiio ão Estado pagou so 
direotor dn collegio de N. S. do 
Carmo, de Gnaratinguetá a quan-
tia de 18:000$, importaniia do be 
neficio da loteria de S Paulo ex-
trahida a 0 do «orrente, 

S60« t85| 
120* 112$ 
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f ab r i l Penliatana . 
r . Carril B. Amaro . , 
Qaa d* H. Pan lo . . , 
Lnptoa . . . . 
Methanlaa . . . . 
Uniio Hportive . . 
Mercantil e Indnatria 
Mogvana 

• Int. . . . 
Mogyana az dividendo, 

> M M 40 *|«. 
Panliata 
Progredior . . . . 
Btnpakoff . . . . 
Telephoniaa . . . 
Viaçto Panliata . . 

L E T T R A S H T P O T H E C A R I A B 
Banto da C. Real . . . 08$ 00$ 

Dniio 74$ 
D E B E N T U R E 8 

Comp. Agna e L m . . — 
Santo Amaro . — 
Viaçio Panlista. — 

União Bportlva . . . 70$ 
V O B A D A BOLHA 

150 acções doB. União, de60$,a 19$. 
60 70$.a 29$ 
19 letraa do B. C. Beal, a 63$500 
9 > • > » > a 06$600. 

100 aações da C. Paulista, a 255$. 
16 > > i > a 255$ 
27 asçOea da C. Mog;sna,int.,a 239$. 
10 letras do B. C. Beal, a 07$ 
10 > > > > > a 67$. 
9 > > > > • a 66$600. 

K H O B A OFFICIA I . 

84 acçõe* da C. Paulista, a 265$. 
PBAÇA D O COMMEBCIO 

Inspeator do mez, Itená Fia-
•hfeld. 

M «BC A no DO BIO 
Commnnicaçõos reeabidas e affl-

xadas hontem : 
A s 10.18 

Baneario, 8 9(10 e 8 19[32. 
Par titular, 8 21 [32 

— 110* 

-
- 10» 
— 1(N 
— 9001 
— 1$ 
— ua$ 
— M l 

130$ 1161 
110$ — 

S40I 837$ 

— 116$ 
868$ 8651 
- 40t 
40$ 83$ 
— 60$ 

36$ 

71$ 

78$ 
50$ 
60$ 
61$ 

RAIURIC ST * A M 

O paqneta Uraurm, esperado do 
Hnl a 26, salilri do Rin, deitai* 
da iudia|ieiiaal demora, para Lia(<Aa, 
Vigo, La Palliaa * Llverpool. 

O Oritta, aa parado da Baropa 
a 86,*ahiri, depoia d* indiaponaavel 
demora, para MonUv id io , Pnnta-
Aranaa * Valperaia» 

I . IWMA u s m i T * BOLT 

vfHrlaea — K H T E V A M 
E H T R B L L t—Oi-rretor da fauju 

KaeripUirio : ma Mar» hal Deodom 
18 A . lUeidenaia Alameda do I ri. 
aapho, 51. 
Coar A raaaiaa * • • • « » u , " u T 

i, bebi 

O paquete CjlrrtH^e aahira do Bio 
a 19 do «orrsnte, para a llahla, Per-
nambuco a New-York. 

CARTEIRA 
D'«0 COMXKRCI0 DK 8. PAULO- I 

Ia, queijo*, manteiga fraa*a, b< 
da*. Ba** 14. raa do Boaario. 14 
Ai cí rro BoaaiD, r. de (Juarlrl a u 
— D i dlnh*íro aobra hypotheia d«, 
prédio* aa Capital, io«uml>e-ae l„ 
•omprar * vender aaçAes, letra* h j . 
potheearlaa, pradio*, terrenos et« 
Canaiona titalo* * de* «onU Utraa 
eordens —B- P A U L O . 

Jaliê Aataaea 4» Akrea—Rna I ITrêi 
ta. 9t) - G a i z a do eorreio, 77 

A * 10.35 

A s 11.35 

A's 3.10 

Baneario, 8 7[16. 
Particular, 8 Ij2. 

Bancario, 8 1(2. 
Particular, 8 17(32, 

Bancario, 8 3|8 e 8 9|16. 
Partiaular, 8 7|10 e 8 9tló. 
Fecha: 
Bancário, 8 3i8, 
Particular, 8 7(16. 

MIBCADO DI SANTOS 
A's 11.30 

Bansario, 8 1|2. 
Particular, 8 17[32. 
Mercado, calmo. 

MEDICOU 
Dr. Frandsro 8ant'Anna 

J I A M A O • MENTI s i A 

penalidade : * 
Moléstias do fígado, Mtomago, 

nervoaas, nvphilis e dentaduras. 
Consulta* Boa Marechal Deodo-

ro, 3 das H ia 10 da manbi e daa 
0 is 3, á rua 16 de Novembro, 1». 

Clinica medica de adultos e criança». 
— I)R. ('. D I A B T I N I NBS, forma-

do pela Faculdade do Rio e ex in-
terno de elinioa de «riançai da 
mesma fainhlade, «om pratica de 
hoapitara da Enropa. Conanltorio 
e residenaia largo de B. llento. 12. 
—Consultas daa 8 áa 9 da manhã, 
e das 12 ás 2 da tarde. 
Dr. l.neiLH Catta-Preta -Eapecialida 

do : moléstias de crianças, do ro 
ração e dos pulm<">e*. Residenaia e 
eonsnltorio, rna Vlctoria, 6. 
Dr. Carlos de VasconeeHos. — E x -

lente Catliedrati«o da Fatuldade 
de Medicina do Rio.—Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rna de B. Bento, 
12. Rcaide na Alameda Bario da 
Limeira, 49. 
Moléstias de _ 

dos, língua e sjphllltleas espeaia 
lista dr L. de Bouza Castro, oom 

garganta, nariz, onrí-
lUltle 

S E f i C A O L I V R E 

0r A' praça 
Fonaera A C. dailaram i praça 

qne, livre e deaembaraçado de qna-
eaqner onns. venderam aeu rstabe 
leoimento Kmpori" Owirnnu, alto á 
ma Boeaynva, 31 e 31 A, deeta ci-
dade, ao ar Manoel Corrêa de Mol-
Io, e «orno depende do Snprnmo 
Tribnnal de Jtutiça a «entenç* B-
nal da oauaa movida «ontra elles, 
peloa negociantes desta praça Pires 
Dias ifc G , flson em depo«ito o pre-
ço da venda atA o praao da lei 

8. Panlo. 13 de ontubro de IK9H 
F O N S B C A á C . 

Concordo. 3—1 
M A N O K I . C O B B I A DK M B I . I O. 

V M 
A ' PBA«. A 

O abaixo assignado avisa ás pra-
ças de S. Panlo, Bantoa e Rio de 
Janeiro e is «om qne tem tido re-
laçõea sommereiaes e mesmo qnal-
qner ontro negoslo que e«ti liqui-
dando o sen armaiem de ae««os o 
molhados e qne julga nada dever 
a pessoa algnma; se por acaso al-
guém *e jnlgar sen credor, qneira 
apresentar suas *on as qne, sendo 
legaes, serio pagas. 

Ytú, 12 de ontnhro de 189H 
3 — 1 A N T O N I O DA C O S T A C O I M K B A 

pratica nos hoapitaea da Europa. 
Consultorio: Largo da Si, n. 7. 

Consultas de 1 i s 4. Residensia 
rna General Jardim, 46 - Villa Bn-
arqne. 
D B . O L I V K I B A F A U S T O , uperauor, / - » túniee do 

> Paris e Vienna, I I f Y j Q I l j Q /^minuto — Vi-
Oi/ntcnüigia operatoria. Cirurgia da* v nho Caramn 
viat urinirias e operaçõe* de pequena rú do dr. Assis—*nr* as aDemias, 

alta cirurgia. rashitiamoc, nenrasteniaa, lin'.atismo. 
| etc-, etc. Consnltorlo. rna de S. Joio, 16 .« ,„ . „,„. 

isft4" L ^ ^ r R ^ X n t i t . " a i " I í r m . o & M e S 
nida Rangel Pestana, 193. 

Bancário, 8 7|l(s 
l y t ^ q ^ r , B i i i 
Mercado, paralisado. 

A !.«)() 

F e l l c i t a ç õ e a 

F^zem annos hoje: 
O sr. Mario Francisso ^aldas, Q 

Ihp ao dr. iietiQario Caldas; 
O menjrio José, fi'Uo do ar Josó 

Eiras Qari-is, anx liar do pessoal 
teohnico do Popular; 

A senhorita Leonor Vaz de T j -
ledo, applicada e intellig nte altim 
na da escola modelo Prudente de 

(Moraes. 

Bancario, 8 7(16. 
Particular, 8 1[2. 
Mercado, estável. 

MERCADO, DU u A í ' E 
íta/esdo de esfé abrin 

A'* 3.30 

D B . B I T T B B C O Ü B T R O D B I G Ü I S . — B e s i 
dentia, Largo da Liberdade, »? 

Consultorio: rna 16 de Novembro,25 
so melo-dia.Telephone, 601, 

Dr. Erasmo do Amaral—espe«lalda-
de syphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua de 8. Bento 23 
ás 2 horua; residenoia, rua d. Ve 
ridiana, 57 

DODTOBA M A B I B R S K O T T B — M e d i c a 
Operadora 9 ftirteira Espe«ialida 

des — Cediças de senhoras e mole 
dos olhos Consultas, largo ds 

8í, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Re 
aidemia, ladeira Santa Ephigenia S? 
Responde a chamados. 

D B . V I B I A RQ B B A W / > Í 0 . — SypfciHs 
Vt^3 wraarias, ntero e operações 
nesldenais rua da Liberdade, 66 

.'ons-iltoro: m » 15 de Novembro 
1e 1 4s â. 

boa procura, em vista da frouxidão i Wis. A B K A L D O V K B A DB C A B 

do mercado cambial. j V A L H O s L w z P S B I M B A B A B B B T S 

au 'nm, v e u d a s declaradas forac • Stu» tio fc Bento, 88, consultas de 
B.ac"88 «>» br.qo ^ wiBOij e. > 8 tarde. Residen*ia: dr. 

bM)00. iesç^uup o Mercado calmo, I Viejrg, »na Tpiranga, 8, e dr L 
inalt^Jde N e ^ -V o rk f e .hon j a^rroto, Alameda do T r i n m p W 

•->B. 0. HOMBM DB MUlid,— Medi*c 
espeaiulida^w. <aui«stias mentaes 

1 uervpiju - rvotjidencia: Alameda B, 

Ao publico direi que não se deixe i _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
levar pelo canto da eêf cia q lefdprtuj-ei p ----- -
quo o medico qne tiver a inaudita r*OSta r e s t a n t e 
Felicidade do desvendar a cura des- Um emprigalo do commercio ;Capi-

terrivel enfidadp mórbida a tal )-Cabe a-çfn ordinaria, que é 
morpbia,—ni»o v»rá •0ri«m«nt(i m> 14en<>rad«. Convilm s>ai* a concilia-
ternar-so neftes pejtões, procurando [ Ção ; «antos uma oonciliação má do 

O delagado de policia da Vargem cado sobre os gêneros de que fala 
Grande, em offlaio dirigido ao dr. a lei de 22 de agosto ultimo. 
Costa Carvalho, conjmnnica-lhe que, Com certeza, não foi por causa 
pelas 7 horas da noito de <J do aor- da interpretação dada pelo illustre 
rente, um individno de nome Jos» secretario dr. Mello Peitoto, visto 
Antonio assassinou aom um tiro d » como, pels interpretação, não resta 
garrnclia Ernesto Serrador, evadin- duvida de qne as Municipalidades 
dCBO após a perpetraçio do «rima podem cobrar a taxa de localisa- _ 

Atá Jientem não tinha sido ainda çio, qne nio é ontra cousa senão o õhimicô qna tenT obtido orandea"e 
r*m*.naAái a nfiaão do nriminnan. immuln , v 

jornaes de limitadíssima circulação 
para a propaganda da infallivel cu-
ra ; procurará, está claro, os gran-
des «entros como a capital federal 
para, pprante os mostres da scien 
cia, expor u epu an^vedo, cuja effl 
cacia, uma vez proyada, thV''PO irii 
mortalisará o sea nome, como lhe 
garantirá uma invejável fortuna 

—De volta de S. Paulo, já se 
acha entre nós o illustre padre 
Fernando Cappelli, ficando 
desxnenlid-is os malovolos boatos 
de que s. fevma. n£o torniiria mais 
a esta paroelfia, ondp (S geralfaante 
estimado e considerado. 

ffn dias, uniram-se pelos sacroB 
laçoo 4 ° bvmepei) o sf Américo 
de Paiva Pinheiro 0 o ofínji^ri^ 
Otilia Pereira, em oratório parti» 
cnlar; e o sr. José Hilário e Silva 
e a senhorita Marianca Pinheiro. 
Aos jovens nubentes almejamos uma 
eterna lua de mel.» 

Para os eoSrimenfoç da dantição 
. M A T M C A B i i ' de P- Dutra 

Inquérito. 
O dr. Cardoso Barreto, 3° dele' 

gado em exercício, remetten hon' 
tejü ao i r . juiz da 6a vara crimi' 
nal o inquérito aberto contra Giu* 
seppe Cepatti e Ginseppe Fio<i, 
auetores do roubo pratisado na 
noite de 1 para 2 do corrente, no 
estabelecimento commercial de Mar-
tins Figneirodo & C., na rua Ypi-
ranga, 14. 

Roappnreeeu domingo ultimo a 
Oazeta Republicana, de Bragança, 
que contimia com o mesmo ppo 
gramma, sob a redacção do dr. 
Joviano Telles, 

Entradas. . . . 1''.604 Bascas 
Embarques .. 22.771 > 
Vendas 12.000 
Stock, 482 2RÍ\ secaaa. 
Prç jo , S$o00. 

BASTOS 
V r 11.30 

0 mercado de cafó abriq com 
procura regular, enj visto da trou 
Tidão dp cambia, 

A" 1.30 
Continúa com a mof na prooura 

A - 3.30 
Mercado, indeciso. 

MALAS PARA A EUROPA 
OUTUBBq 

Dia 19 - iVtff . 
1 %-_-Or0j.u.n. 
i 26 -Portugal. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPOBBS BSPBBAOOS HO BIC 

16 Gênova e esc., Cittá ii Torin» 
16 Montevidéo e esc., Desterro 
'7 Liverpool e OBC-., A M 
7 a*™-. • » — 

d j Pira icaba, 48. Escriptorio, rna 
D :xeit®f 35, &Hoa do Banco Frante i 

qne uma bCm demanda» 
WWRNIWJ^:1:,. ' T ? . R » » F • »- U X 

c o m u e r c i c T 
S. Punlo, JÁ de outifbto ao 18118 

CAMBIO 
O mereado abriu muito frouxo, 

recusando OB bancos a sacar na 
abertura. 

Pelas onze horas, os bancos ini-
ciaram transacções, sacando a 8 
7[lti, cahindo logo depois até 8 3[8, 

trmgrçdo-se pm seguida, realjsan 
o-se negócios a H 15(32 e depois 

a 8 1]2, cahin novamente até 8 7[Jti, 
depois até 8 818, * ' " " 
»0ffi Ojj bsfiCflB sa< 

A cana Theodor 
mente á tarde iniciou trunsacções 
sacando a 8 7{16. 

O movimento do dia foi pequeno. 
Devido á prccura de letras par-

ticulares na praça de Santos, o 
tópyorçdp 4nvantP P 4(9 cpfjsprvou-
sú muito oociljsote. . 

Na abertura, os bancos sacaram " f ™ , 8 e,a,c-' Ml"/".V 
a 8 7tl6, oom negócios realisados 1,2 " J o . a o d a 1 ! a r r " Carangola 
™ particular a 8 1,2, cahindo o J? gapoles e esc . fínlam,„ 

17 Oenoya e ess.. 'Bèo,r,\ 
1/ Southamptou e esc., Sfaadalena 
17 Gênova e esc., Cittí\ di foriin 
IS Londres e esc., íyillusl 

Moi.asTiA DCS OLHOS.—DK T H E O 
D O M I U O T E L L E 8 , ocan.HsU ds 

Beneflcenc'ia Púitagaez* desta ca 
pitai, oj-iaterno d » C L I N I C A dos 
O L H O S da faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Consultorio : la 
deira de 8. Joio,16, da nma ás 4 da I 

T-ENTIBTÀH. 
CLINICA CIRÚRGICO-DENTARIA 

J G. Maye* ãa Fonseca, for-
mado pela Faculdade de Medicina 

Rio do Janeiro tem o seu con 
•altcirlo á rna Dr. Falc&o, 4. 

18, fechando flrme, o 6 " ' U ' ! 
safando a 0 J[Q | JJ g i o . ^ 8 j , r » * » . 1 A'JÍ8 
i o / w i l l e ^ —, Oropeta 

30 Portos do Snl, ll>ituba 

VAPOBBS A SAHIB DO BIO 

11B Brtmen e eso., Aremb^ra 
1B Marselha e esc., ' 
15 Hamturgo e esc., BOgrano 
l o Portos do Sul, Jtaipava 

Abriu escriptorio de advocacia 
em Ribeirão Preto o nosso distin-
cto amigo e ex-collega de impren-
sa dr. Gabriel Lessa. 

Já tendo advogado no fóro desta 
capital, o dr. Gabriel Lessa dispõe 
de um longo tiroalnjo na advoca-
cia, a que se entrega aom dedica-
ção e intelligencia. 

Felititamos o fôro de Ribeirão 
Preto, por ossa exoellente acqnisi 
ção, 

Analyses chimicas 
O Popular, de hontem, rectiflea 

a local qne déra na vespera, sob a 
epigraphe acima. 

«Vimos hoje, diz o collegs, o ver-
dadeiro resultado da analyse chi-
mica a que foi sujeito o superphos-
ptiato duplo, apresentado pela acre-
ditada firma de Lyon A C. Eil-01 
Ácido phosphorieo solu 

vel eu. agua 3LS71°[0 
Ácido phosphorieo soln-

vel em citrato de amonio 5.048°[o 
Ácido phosphorieo solnvel 

em agua e citrato 3(i.9J9 °tn 
Como se vê, houve confusão nessa 

informação que nos ioi ministrada; 
não se trata de nm pó qn i foi ap-
prehendido, nem de miolo de pão 
som pbosphoro, etc-, i nm adulto 

bancario depois sté 8 3|8, e outro 
papel até 8 7[16. O mercado fir-
mo^-Bp 4 tayde, feohando pom os 
Ranços sacando á a J.[2 e 8 X?i«2 e 
partionlar o^Vrecjdo a g 17(32, sem 
procura, 

O movimento do dia foi mais que 
regular. 

A Camara Byndiial dos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã 

8 7] 
l 'i30 
1.396 

8 6(16 
1.147 
1.417 

— 5 845 

Ve . " C " 
— 980$ 

860$ 820$ 

da rev isão do prooesso Dreyfus, effectuada a p t f ü o do oriminoco, imposto. proveitoso* resultado*», 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portugal . . . . , 
New-York . . . . 

Soberanos, 28$ÍOO 
Contra banqueiros, 8 3(8 e 8 1(2, 
Contra a caixa matriz, 8 3(8 e 

8 1(2. 
Papel partiaular, a 8 1(2 e 8 17(32 

BOLSA D E S. PAULO 
OFVBBTA* 

Fundos públicos 
Apólices do Estado. 
Geraes com 4 °[o . 

oom 5 o(p . 
Lettras da Camara . 
1°. empréstimo . 
2° > . 
3° • . . 
4o. > . . . 
6». t . . . 
6». » . . . 
Letras da Camara 

Saiitpv, 
AOÇOES D E BANCOS 

Commercio o Industria. 300$ 296$ 
Commercial Rio de Ja 

neiro 
Gonstmstor e Agrícola. 
Cye4Jto Real . . . . 

» > Carteira hy-
potheaaria «om20 0(0-

Lavradores 
Mercantil de Santo* . 
Bibeirio Freto . . . 
Santo* . . . . . . 
0, Paulo- , , , . , 

Colombo 
, Sempione 

17 Rio da Prata, Cittá di Torino 

J8 |íjo d » ̂ tr^ta, P,n,n 
18 l>io da Prata, Magdt.ltna 
jy Gênova e Nápoles, Matteo Bruzzo 
19 New-Vork e eso., Coleridge 
19 Southampton e esc., Xilé 
22 Gênova e Nápoles, Sn mia 

Clinica dentaria 
M . P I T T A 

D B . F . S A N T ' A N N A , MÍDKO 

Obturações de deqtes a ouro, 
platina, prai« , marãm artittcial etc 

ftSPECIAUDADBH 
Cura de tistnlas, Kistos abaessos 

ósseos e mais parasitas do buc«o 
I Transplantarão de dentes e reem 
1 plantação. 

Dentaduras em bridge-work, ou-
ro, porcellana, platina, sem chapa, 
justaposição, colchetes, mcllas etc. 

Dei tes a pivotSj anelados, sim' 
pies, coroadwi e portáteis. 

JH—Kua lTtde Novembro—1Q 

M. André Ascenço, cirurgião dentista 
especialista em dentaduras pelos 

processos mais modernos até hoje 
conhecidos e sem extrahir as raizes. 
Das 8 da manhã ás 5 da tarde. Rns 
do Braz, 201. 

A . B B Í N D Ã O , C í R f B f l i Ã O - D E N Í I S T A . 

Gabinete q resideneia: Largo do 
Bras, u. 116, sobrado, esquina da 
Vi a Piratininga. 

de 

VAFOBRB «SM.S4uua SM BASTOS 
17 Buenos-Aires, Matteo Bruzzo 
17 Liverpool, Flaxman 

— ,18 Marselha, Béarn 
1410 119 Southampton. J?M 

4,11119 Henova, Ciitií di Torino 
20 Hamburgo, Corrientes 
22 Antnerpia, Sallust 
24 Finme, Petofi 
27 Bordeaux, Conlouan 
27 Hamburgo, PftrapJa 
31 liivorpool, Rosse 

VAPOBBS A SAHIB DB SARTOB 
15 Havre, Col nia 
16 Pouthampton, Minho 
17 Gonova, Mç,lteo IfruzM 
17 Gênova e ítapoles.Oiíiá di Torino 
18 Bnenos Aires, Béarn 
19 Buenos-Aires, Ebro 
19 Hambnrgo e esc., Paraguassú 
22 Havre, Cordoba 
26 Hambnrgo, Corrientes 

27 Bnenos-Aires, Cordouan 

LA VBLOCB 
0 vspor Mjiteo &r»zu aahirá de 

Santos depois de amanhã.para Ge 
nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Cittá di Toritio sshiri de 
Santos a 19 do corrente, para Gê-
nova e Nápoles, tocando no R jo de 
Janeiro. 

O vapor Shvoia sshirá do Rio a 
22 do corrente, directamente para 
Gênova e Nápoles. 

HAJuuBa-suDAimi^Anspsf 
~ — I O T * P ° r P^r^uasiu, sahiri de 8an 
— 86$ ' tos a 19, para o Rio, Bahia, LiabAa 

130| Rotterdan e Hamburgo. 

54$ 

80$ 

82$ 

60$ 

73Í 

A D V O G A D O S 
Os DBs. BiiAzn.ro M.\ç^íado B A 

O A U T A B A Mac^aso—Advogado— 
ReaideTiti.: a rua Aurora, n. 10.Es 
c.i|)iorio:á rua Direito, n. 15. Banco 
daCredito Real do S. Panlo 
0 adoíogudo dr. Hygiaí. de Camargo 

tem sen oicrlptorio com o dr, 
Atoeida « °gue i ra , á rua de 8. Ben 
to n. 81., 

E' suave e eonimoda 
A 

" Matrlcarta " 
E de grande valor 

Pela sua efQoacia nos incom mo-
dos proprios da dentição. 

E' o parecer do sonhecido medi-
co dr. Le i t e Brandão, com r^ais de 
50 annos de clinica, que pttesta do 
modo seguinte: 

O abaixo asstgnado, dr. em 
medicina rela faculdade me-
dica do Rio de Janeiro, ma-
jor eirnrgião mór do com1 

mando snperir da gnrda na" 
sional da capital f-deral ctc 

Attesto que o preparado bom- j ' 
pathico—Matrieuria — do sr. F . l>n. 
tra, é de grande valor pela sua efti 
oacia nos incommódos proprios do 
período da dentição das crianças, 
pelo qne aconselho ás mães de fa-
mília o seu emprego suave e com 
modo aos seus doentinhos, poder, 
do BBsegnrat-lhes o melhor resul 
tado. 

Por me ser pedido, passo o pre-
sente. que afirmo com ojnrajsento 
do meu gráu. 
DB. JoAqui.M E D U A B D O L B I T B B R A N -

DÃO» 

8$000 a dúzia e 50$000 o cec 
- to de mediaaraentos 

nomoepathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de crvstal 
verde on ambar. Pharmacia Homre-
pathiea. F. Dut ra -Bna do Rosário,n 
o V. 

O dr. J. B. de Ollvelrn PtBicado 
—avisa a seus amigea que seu es-
oriptorio particular e de advocacia 
nesta capital é. actualmente, á raa 
Direita, n. 4—Sobrado. 

Õ S ADVOGADOS UBBI. V L L L A B O I * , B 

B A M P A I O V I A H R A . — E s c r i p t o r i o , I 
Marechal Deodoro.lQ 
O ADVOGADO DB. GABBIBT. LBSSA 

Escriptorio: rua da Qnitanda.n. 2, 
reaideniia ladeira de Santa Ephige 
nia, n . l l . (Sobrado) 

Junta Commercial de S. Paulo 

ELEIÇÃO DB UM DEPIITADO 
Estando para breve a eleição de 

deputados á Junta Commercial des-
ta capital, lembramos a todos os 
eleitores a conveniência de vota-
rem no nome do conceituadíssimo 
negociante desta cidade, o sr. An-
tonio Qaeiroz dos Santos Filho. 

Tratando-ee do desempenho de 
um oargo de tão grande responsa-
bilidade como aquelle, é da maior 
vantagem e conveniência que os 
indiviluos nomeadoB para o seu 
exersieio estejam 4 altura de tão 
elevada mi-sâo. 

O sr. Antônio Queiroz dos San-
tos Filho é BOCÍO da importantíssi-
ma firma desta sapital, Qaeiroz Fi-
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonio Qneiroz 
dos Santos Filho, que lembramos, 
não pôde deixar de ser bem aco-
lhido por todoB os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade o probidade inconenssa 
sympathico n todos quantos o co-
nhecem pelas snas bellissimas qua-
lidades do caracter e coracão, pou-
cos como ello estarão nos casos de 
desempenhar com a devida compe-
tência e justiça as fnncções do car-
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste cavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota-
rem. 

A nomeação, pois, do sr. Auto-
r i a Queiroz dos Santos Filho, para 
o referido cargo de deputado, so-
bro ser um asto de justiça, por 
rocahir num cavalheiro, como pou-
cos, á altura de o exercer, é tam-
bém i s acto de necessidade que 
se impõe a todos os que têm a 
peito o bom nome e prest íg io a. 
Junta Commercial desta capital. 

S. Paulo, 22 de Setembro des 
1898. 

(13} Um grupo de eleitor se 

L E I L O E I R O S 
Morelro Campos — Leiloeiro official 

do juízo faderal, matriculado na 
JnnU Commercial. Resideneia, lar 
go da Liberdade, 43; esoriptorio 

ua^ Marechal Deodoro, 8 

— 1801 

— 70$ 
W 118$ 

6$ — 
— 101$ 

140» 126$ 

CASAS R£C0MM£N0AT£IS 
BARUEL ti C,—Drognistas nesta 

capital, depositários das reputa-
d a s PBBPABAÇÕB8 P H A R M ACBÜTIOAS 

de Granado A C , rda 1.° de Mar 
ço. ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 
1, AMARASTE A 0 . Drognistas 

nesta sapitsl, depositários da* 
acreditadas preparaçAes pharmaeen-
tleas de Granado & C., i rua Pri-
mairo de Março, ns. 13 a 14, Bio 
de Janeiro. 

Importente cura do 
Peitoral de Cambará 

Attesto e juro em fé de meu 
grau que tenho empregado com ro 
sultado maravilhoso o «Peitoral i le 
Cambará», do sr. Sousa Soares, om 
diversas aflecções das vias respira-
tórias, sobresahindo um casa de 
tuberculose incipiente que Ioi ras 
dicalmente curada por eate prepa, 
rado, em d. Virgínia Maria Mendes, 
residente na capital do Estado da 
Bahia, á ruo S. Miguel n. 46. Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, (capitão, 
medico cirúrgico do exercito), (sab. 

D r o g a s ntensilios de 
pharmacia e 
industriaes, 

produetos cbimicos e pharmaceutj-
ccs applicaveis á medisina, arte* e 
industria, de todos os fabricantes 
nacionaes e extrangeiros; garantidos 
em sna procedensia e exactidio em 
seus pesos. 

Bna do Rosário s. T 
Drogaria Panlista (Até 8) 

r . T A J nm A ÚMIDA 
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Ele 
Sendo 01 

tar, mas s< 
no marcou 
poderei v 
mesme, eu 
cará o Cio' 
29 ou 31 d 

Nós eeta 
mais on ciei 
«as. 

Eu peço-1 

as £scripti 
«Lembra 

d o Senhor, 
laráa nelle 
fazer. 

Êxodo ci 



O COMMBRCIO D l 8. P A U L O 

DO DR. ASSIS, 
d a n d o V i n h o C a r a m n r ú 

p e o t o r i a S a n i t a r i a F e d e r a l a D i r s c t o r i a d a N y g l a n a P u b l i o a 
p a 
i l a * 

i a f a l l i v a l a f f i o d a m a d i o a m a n t a v a g a t a l , c o n t r a todaa a a a n f a r m H ' ; - > c - r v a e a a . o o m p r a h a n -
a t h a n l a , r a o h i t i s m o a m l a o r i a p h y s i o l o g i c a o o n a a o u t i w a a i u a l « » t i a a o r a v a * . 

n a a o a a o o d a d e p r e s s ã o v i H I ( i m p a « e n o i o ) , 
_ ftmaoenito-urinorioa.-Approvodo p a l a I n a -

P a u l o . - D e p o s i t o a m S . P a u l o i C a a a L e b r e I r m ã o * M e l l o - R u a 15 d a N o v e m b r o , n . 4 

A a o e f t o d a a a e p r e e l o e i e e i m e r e m e d i o a e m a n i f e e t a e a p a o l e l m e n t e 
• t o r r h é a ( p e r d a s n o o t u r n a s ) a n a m a i o r l o d o e d e a a r r a n i 

d e S . P a u l o . — D a p o a l t a a m S . P a u l o i C a a a L e b r e li 

C u r o u - a e a p e n a a 
com dous vidros 

Attestn qne aoflrerdo ha muito 
de nua dyspepaia, a peno» com dona 
vidrou daa pílulas anti-dyspeptioas 
do dr. Ileinzelmann fiquei complo 
tamcnte curado. 

H. Paulo, 12 da junho do 1BÍI8. 
V R A M I N C O G A S P A R DA 

B I I VKIHA M A R T I N S , «lie 
fe de neeçâo no The-
aouro Municipal. 

A' Tenda em Iodas aa drogaria* 
e pharmacias- 3S vidro. (sabb.) 

Deposito. Lebre Irmto Mello. 

Companhia MogjaiiH 

Do dia IH do aorreute em da 
ante, ou trens rápido* deato Com-
panhia aorrer&o diariamente entre 
Campina* • Riheirto Prelo*• vioe-
vera*, exoeptuando-ie ca domin 
gos. 

Campina*, H de outubro da 16Ü8 
J. C. FBIRK <'AR/F do Trafego, Jo*it 
PSBIIBA ltinori. A* Inipectnr Qfral, 

Junta Commercial 
PARA 

A s d r n M Augusto 
do lascimento 

Insecticida 
on Pós da Per 
sia, prra a «om 
pleta extincçno 
de pulgas, per 

aevejo* e moiiquito*, a mais pura 6 
v e n d i d a na D B O O A B I A P A U L I S T A d e 
P . V A Z D A L M B I D A , ri rua do Rosário, 
n. 7-8. Paulo. («té 

Moléstias da pelle* 
syphiliticas, 

das vias orinarias e 
do atero 

DR. YIRIÃTO" DRAADÂO 
M KDICO-CIBI BUIÃO 

Da Escuta Medico-Cirúrgica 
do Porto e da Faculdade de 
Medicina do Riu de Janei-
ro, com pratica nos Ho*pi 
taci da Europa. 

Tratamento especial das 
moléstias da pelle e syphilis 
cm todos os períodos, gonor 
rbéas rebeldes, hidroceles, 
inflamações da bexiga, tn-
mores. ulceras, estreitamen 
tos da nrethro, pedra na be-
xiga, eti. 

i.orrimentos e hemorra-
gias do utero, leucorrhéa, 
tumores e inflamações do 
utero. Ao«identes da falta 
de regras, «nradas com a 
opotlierapia, perturbações da 
menatrunção, dores, etc. 

Consultas e operações sem 
dor: Kl A 16 DE NOVEM-
BRO, N. 28, de 1 ás 3 lis. 

Residencia: LARGO DA 
LIBERDADE, N. 6li. 30-1.. 

TEI.EPIIONB, N. .">99 

• 

J 

) > » • • • « • » » • » ' 4 « M < « . Q 

"Vinho Caramuní" — 
pela Junta de Hygiene de 8. Paulo 
—e do Rio de Juneiro. 

Cura radical da IMPOTÊNCIA, (de-
pressão viril) espermatorea, (perdas 
nocturnas), rachitismo, neurastenia 
eto, etc. 
Depositário—Lebre, Irmão & Mello 

(5) 

0 chefe s 
DA « IT IC IXA MI-
MT Alt DE 8. PAULO 
nos dirige a seguinte 
enrta, que attesta 

outra importante aura da « l hima-
pbylla Allia> do dr. Assis, o mila-
groso remedio na dentiçfio das crian 
(as, upprovado pelus Directorias de 
Ilygiene do Rio Janeiro e de 8. 
Paulo. 

8. Paulo, 13 de outubro 1898. 
Srs. Estevcs de A S B Í S & C 

Amigos e senhores, 
Com verdadeiro prazer dirijo-me 

a vv. ss. para testemunhar lhes os 
meus sinceros sgradecimentos, pelo 
immenso beneficio que proporcio-
naram á minha familia, salvando a 
vida de nm de meus filhinhos, <om 
o poderoso remedio preparado por 
vv. ss. e denominado «Cliimaphylla 
Allia>. 

Na occasiúo do rompimento dos 
primeiros dentes, minha filhinha, do 
nome Raymunda, licou extenuada 
por uma persistente diarrhéa, e 
contínuos vomit* s, que, em poucos 
dias, determinaram o sen completo 
•niquilameDtu phyaico. Em taes «ir-
sumstancias, seguindo os conselhos 
de um dedicado amigo que havia 
•experimentado num de seus filhos 
os effiauzes efTeitos da Chimaphylta 
Allxi, «om resultados satisfaetnrios, 
decidi-me a «omprar uma caixinha 
desse remedio em casa dos srs. Le-
bre Irmão A Mello. 

Posso garantir a vv. ss. que ao 
segando dia seu estado melhorou 
notavelmente, a diarrhéa «essou 
por oou;pleto e pou*o a pouco foi 
recuperando suas forças, encontrai) 
do-se hoje completamente restabe-
lecida 

Exposto o que antecede, extracto 
iiel da ve-dade, subscrevo-me, De 
vv. ss. amigo, crdo , obdo. 

Jos í : CA I . V B L L I RJSSO G U A L T I E B I 
Chefe da oficina militar 

Rua da Fundição, n. 10. 

Mote bem 
O Colyrio branco de Mendea 

preparado pharmaat utieo d» Lu 
Carl ios, desde 1863, é o que cura 
dõr d'olho em 2 on 3 dia* ; asiim 
«omo a Iojecçüo de Mendes, para 
ourar as gonorrhéa* e os eorrimen 
tos antigo*. 

Depositário*: Lebre limão 
Mello; em Campina*, Sotto Maior 
& C. e em Rio Claro, Joio Pi 
re*. 

Dia a dia 
O innocentu e verdadeiro depu 

rativo, que não contem o mercúrio, 
iodureto ; e arsênico, é o lUorn» ) ! 
psoriao; e é est» jmt i rirão p 
que augmenta a prti«'ir» •!' 'St" pre 
cioso e effienz med CUTIOU'!'. 

Depositários :Lebre Irmão & Mel 
lo ; no Rio de Janeiro, Bilr» Gomes 
& C„ Rua de S. Pedro, E. 21. 8 - " 

Farinha de trigo "Nacional" 
A' PRAÇA 

The Rio de Janeiro Flour Mills 
A Granaries Limited ( Moinhos 
graneis do Rio do Janeiro) previne 
aos «onsumidores e padeiros que, 
havendo no mercado alguma faii 
nha falsificada com a nossa maroa 
«Nacional», a qnal estã devidamen-
te registrada, para evitar fraude* 
prejuízos devem dirigir-se de pre 
fe.-e leia aos nossos freguezes, dos 
quaes os principp.es são : 

F. Matarazzo & C. 
Neves Botelho & C. 
Antonio Pepe 
Fratelli Puglisi Carbo 

ne & C. 
Andreotti & C. 
J. Nlenn Marque 
Ferreira Júnior & Sa 

raiva 
Emil Lemçke 
Edward W. Wepard 
Alessio Rossielo 
Ismael de Sá & C. 

Outrosim pede As pessôos que 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
que se dirijam ao escriptorio sitn 
ndo na Praça do Commercio, sala 
n. 7. afim de veriflaarem e auxilia 
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei 14 

S. Paulo. 22 de agosto de 1898 

Junta Commercial 
PARA DEPUTADOS 

Antonio -lnlio Conceição Castos 
Antonio Queiroz das Santos Fillio 

PABA SUPPLENTES 
José (iomes Martins 
Antonio Torto 

O COMMERCIO 

Reconheço a firma supra. Em tes-
temunho da verdade, 

O 3°. tabellião. 
M . AHOHASJO D I A * BA P T I S TA 

L K H K E I B M Ã O & Depositários: 
MBJ.I.O. 

Caixinha 2S5O0. (sabb.) 

Kleirão |iara vereador 
Sendo ou eleitor e desejando vo-

tar, mas sendo o dia que o Gover-
no marcou domingo, creio que não 
poderei votar e muitos farão o 
mesmo; eu penso que não prejudi 
cará o Governo determinar o dia 
29 ou 31 do corrente. 

Nós estamos num paiz era que 
mais ou menos todos têm suas cren-
ças. 

Eu peço-vo* que vejais o que diz 
as £s*riptnras Sagradas: 

«Lembra-te de sanctificar o dia 
do Senhor. Trabalharás seis dias e 
íarás nellea tudo o que tens para 
fazer. 

Êxodo aap. 20 ver*. 8 e 9>. 
Algum tleiloru, 

•Imita Commercial 
Candidato ao logar de supplen-

te, na eleição de 29 do oorrente, 
peço ás pessoas de minha amizade 
o a todos os srs eleitores, que me 
julgarem digno, incluírem meu no-
me. 
ATÓ 29 ANTONIO PO E T O 

Refinação Paulista 
Communicamos ao respeitável pu-

blico que inauguramos á 
Rua liarão de Itapetlnlngu, n. 39 

Grande refinação a vapor 
E TOBREFAÇÃO de CAFÉ' 

Garantindo ás pejsoas que queiram 
dar nos a preferencia que 

EM 8. PAULO NÃO EXI6TE 
ass.icar refinado melhor do que o 
nosso. 

As qualidades do nosso cofá tam-
bém garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E A V A R E J O 

Entrega-se nos domicílios 
Os pedidos podem ser 

nossa casa matriz, à 
RUA DIREITA, N. 10 D 

Telephone, 431 30—14 
E na refinação: rua Barão de 

Itapetininga, 39 Telephone, 494. 
MO Y S Â S B . DE QU E I S O Z & G 

Opinião valiosa 
Tratando do Cambará da flora rio 

grandense, diz o eminente medico 
brasileiro sr. dr. Pires de Almeida, 
em seu importante Formulário The 
rapeutico Internacional: 

«Bem avisado andou o sr. J. A 
de Sonsa Soares, de Pelotas, pre. 
parando, com essa especie, o seu 
Peitoral de Cambará, que tive ocoa-
sião de examinar e som pleno 
conhecimento—acomelho o son uso 
« o n a maior confiança. > (»ab). 

feitos em 

C«atr<i ManarehlaU 
A directoria do Oantro Monar 

ohiita, cumprindo aa determinagOea 
ne*ta data, recebida* por offlelo 
qua lha dirigia o chefe do partido 
o axmo. ar. Joio Manda* da AL' 
moida, aolemnUa aom uma mir 
aa o 29" annivenario de 8. A. 
o Príncipe 1 mperial t ) . Pedro de 
Aloantara, no dia 16 do aorrante, | 
na Bé Catliedral, át 8 liora*. 

Para a**i*tirem a eaaa aolamni 
dade, aonvida todo* o* monarchi* 
ta*. 

H. Paulo, 13 de outnbro de 1898. 
A M A D O R DA O I I M I I A B I I I H O , p r e -

sidente. 
A B I O H AI .DO DO A M A R A I . , 1" secre-

tario. 
A I I N A I . H O D I C t . U Ô A C I N T R A , 2 o 

aoeretario. 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

DE 

G r a n d e s t o c k 

Desejaes ser rico ? 
Ilaliilitaft-vos na liOTKIIIA DA C A N T A I , 

IHMIIIIh nm bilhete ! 
M)i:i:tL, tom-

IIIIIIO 

VINHO 

lodo-Phosphatado 
DE 

V. Werneck 
Anemia, 

Escrophulose, 

Lymphatismo. 

O* resultado* obtido* oom o V 
nho iodo phosphotado de Werneck, pro 
vam á evidencia o valor real desse 
preparado no tratamento da anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulose 
e turbeculose. E' aconselhado ás se-
nhoros grávidos, ás amas de leite, ás 
crianças e aos convalescentes da* | 
moléstias graves 

Attestam os benefico* effeitos de* 
*e preparado OB srs. drs. Francisco 
de Castro, Gabizo, Paes Leme, Mar, 
cos Cavalcanti, Paes de Carvalho* 
Pereira da Cunha, Carlos Gross 
Chapot Prevost, Pereira das Neves 
Aflonso Pinheiro, Gouia Castro Hen 
rique Mónat, Parga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo do Barros, Sá 
Earp, Pinto Portella, liodrigue* Li-
ma e muitos outros. dom. 

DEPOSITÁRIOS GERAE8 

BARUEL & COMP 
1, rua Direita, 1-Largo da Sé, 2 

DE 

Caixas do charutos de marras diversas, rôlos 
cm corda, caixas com palha e papeis do diversas 

marcas o qualidades para cigarros, fardos do fumo om 
folha, kilos do fumo picado o desliado. milheires de ci-
garros do conhecidas marcas, duzias do cachimbos, quaii 
lidado do lata* para fumo. couros salgados, fardos do 
alfafa, saecos vazios, queijos parmigírianos e grande quan-
tidade de caixas com molhados linos. 
Dous magníficos cavallos • dous burros 

para carroça 

Impotência; perda.i noctnr-
nas e demais de-
sarranjos dos 

ergams genito urinarios, curam se 
radicalmente com o «Vinho C ara 
murú>do dr. Assis. 5) 
Depositários Lebre Irmão it Mello 

Vinho Cassalho 
(Noz de kola, quina, coca e cálcio, 
Anemia, doenças do estomago 

«ansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Sé, 2 Ba-

ruel Comp. (até 30-10) 

Enfermidade do peito 
Os enformos dos orgãos respira 

torios devem procurar as medica-
ções, cujos prinoipios balsamicos e 
xpectorantes, sejam de reconhecida e 

evidente notoriedade, como o Xa-
rope anti-catharrhal de Cardus Benedi-
ctus, do pharmaceutico Granado, 
medicamento de incontestável ae-
ção therapeutiea para o tratamento 
da bronchite, da tosse, do catarrho pul-
monar, injluenza ou grippe, eto; em to' 
das as idades, tomando-se «omo in' 
dica o prospeoto.—Pharmacia e dro' 
garia Granado, rua Pimeiro de 
Março. 7... 

Junta Commercial 
Eleição em 29 de ontubroj 

PABA DEPUTADO 

Eduardo Vautier 
10—3... O COMMKBCIO 

L E I L Õ E S 

M o r e i r a C a m p o s 
E 8 C B I F T 0 R I 0 E A G E M C I A 

A9 rua Marechal Deodoro, 8 
De posse do competente alvará de au-

ctorlsaç&o, firmado por s. exa. o sr. dr. 
juiz de direito da segunda vara commer-
cial, e a requerimento dos dignos syndicos 
da massa fallida de 

ERNESTO RHENSGANTS 
venderá ao correr do martello 

HOJE 
S a b b a i l o S a b b a d o 

-A.'s onze e meia noras 

Rua do Gazometro ns. 116 e 118 
O S E G U I N T E 

5K rôlos de fumo era -mrla, 81! firdus de fumo em folhi, de 1* o 
qualidade, 3^5 mil ch-iratia das «"guiutns e cnnheiidas marcas: Flór 

de Kspona, Villur, Alonso, El Cuban >, A. Boi, Flor», El Capitan Riso, 
Haeienda e outran; 4!) mil cigarros de diversas mir-aa, caixns de papel 
Duque, Ambré, Alcutrão e Dna. Caixis com palhas do 1» e 2", (580 
kilos de superior fumi de«flalo, b»rliajena, "eado. aymorés e cubano, 
pacotes de phosphoros, duz as de n ichimbos, caixas com rapé. lttas 
com pimenta, ditas o m i-anella, quantidade de U los de enchimento 
para charutos, 1.437 lattx de 1[1, 1['2, 1, 2, 1 1['2, 10 e 15 kdos, para 
fumo. 

60 queijos Parmiggianos e 
FINALMENTE 

liramlc quantidade do caixas com superiores 
Moinados finos 

Dous iiiaunilicos cavallos c dous burros para carroça. 

H O J E 
S a b b a d o S a b b a d o 

1 5 do corrente 
onze e meia horas 

116 e 1 1 8 — R n a do Gazometro—116 e 118 
Vendas a todo preço em franco leilão judicial 

PELO LEILOEIRO 

E a Casa C>rimoni (favorita das sortes), vos fornecerá o pre 
mio maior, poia que ü raro uma semana que nà? venda 
a G R A N D E 

Para prova admlrae! 

7 . 4 5 5 

15 : 000$00G 
Com approxim*ções e dezena, no tctal de 

15:4709000 
D A 

Loteria da Capital Federal 

Aflentío 
Chagou da llueno» Airaa uma 

ptriid* do vaoeaa da I^tiU, ( M u -
tem ae W) RtrrafM. da rafa para 
dlmran e hoUndcr, tem Uoibam 4 
vitellM dhuran eom lu r r i » » - a oa 
clientes qoa desejsrcm comprar 
dirljsm-sa i rua 8. Joio, SOA. 

O proprietário SIM (o di Prospera 
8 1 

EXTRAHIOA MONTEM, 14 DO CORRENTE 
f j i vendido pela U N I C A C A S A Q U E V E N D E S O I 

GRIMOIM & COELHO 
T E S , de 

lar 
Chamamos a att-ençSo dos nossos fregueze; parti a popu-

e extraordinaria Loteria da Capital Federal 

PBEMI0 MAIOR 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 O 
extracçãu nu dia 2 2 do cutrente. 

A C A S A G R I M O N I possuindo uma esplendida 
ção de palrite, convida a sua se lecu t numttiosu 
para vir &e habilitar. 

numera-
fregiiezia 

S O R T E S Só KTA C A S A 

G r i m o n i & C o e l h o 
2-A-RUA QUINZE DE N0VEMB33-2-A 

CAIXA no 

SÃO 
CORREIO, 

PAULO 
SI» 

B I C Y G L E T & S 
C H E G A - A . JVE 

BOM 

I i E I I a Ã O 
Judicial 

DK 

m ARMAZÉM) 
DE 

E MOLHADOS 
O LE ILOEIRO 

AMÜIVCI08 
TRÂBÀLH&.-BE em cabelleirus 

postiças, penteados, tintura 
para cabellos, no eabelleireiro Ba-
lena. Itua Barão de Itapetininga, 
n. 48. 3 - 2 

A M G. Pereira 6otta rheumatica 
Com alvtrá de auctorisaçào 

do meritissimo ju iz úe direito 
da I a var i commercial, o exmo. 

dr. Juão Thomaz Mel lo 
Alves, a requerimento do cu-
rador do ausente Pedro A g o s -
tii h >, venderá cm f ranc j lei-
lão, t o correr do martello, 

H O J E 
SABBADO, 15 

A*s 11 e 1|2 horas 

Etua do Quarte l , 1 
(Quantidade de garrafas «om be-

bidas nacionaes, ditas «om Yinho, 
finos oognaos, oonsorvae, vermouth, 
fernet, vellas, genebra, quintos de 
vinho, vinagre, «aninha, «aixas oom 
sabão, ditas «om vellas, ditas «om 
azeite, ditas «om genebra marsa 
«have, ditas oom banhv, vidros pa. 

lampeões, torcidas, sa««os com 
arroz, feijão, farinha, ma«arrão, ar 
mic&o, balcão, balança, pesos, me 
didas, «amas, lavatorios, mesas, oa 
deiras, armarios e muitos outros 
obiestos que estarão patentes ao 
leilio para serem vendidos ao ma 
ior lanço obtido. 

H O J E 
SABBADO, 15 

A's 11 e 1|2 horas 

Rua do Quartel, I 
PELO LEILOEIBO 

Alfredo C. Pereira 

FORMULA DB S I L V A L I M A 

0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, sengibre 
noz vomica e eucalypto 

Preparado no Laboratorio Chimi 
«o Pharmateutito Silva Lima, rua 
doa Âlgibebes, 24—Bahia. 

DEPOSITÁRIOS 

BARUEL & COMP. 

i TÍSICA CURA-SE!! 
O iliustro dr. Pires de Al-

meida, depois de observa-
ções mioroseopicas, diz: O 
Ligno sulfato Cotias é po-
deroso n iorobicida, actua 
duplamente contra a cansa 
da tuberculose, elimanão 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mesma, 
«urando os effeitos do en-
venamento pela toxina. Ces-
sa a tosse e augmenta o 
appetite I I 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Rio de Janeiro e em São 
Panlo-Drogaria, Baruel & C. 

6... 

Brande liquidação 
J. BUCGOLO 

Vende a preço baratiaii-
mo, grande sortimento d« 
ferro em vergas, eantonil-
ras, tees, chapas pretas o 
galvaniiadas; superior qua-
lidade de aço para mollu 
de carroças o para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandes, zin-
co, estanho, etc. 

Objectos para gaz o agia 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas deste genero; tu-
bos galvanizados e conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias e mala 
accessorlos. 

Tndo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negocio. «té 11 

m Rua Ypiranga, 71- S. Pado 

O y — W M H H H % Í > " Escriptorio de advocacia 
DOS DBS. 

João Augusto de SouzaFíeary 

ZERRENER BÜLOW & CÜ̂ P 

íelles Rudge 
30-20. . . 

S. RITA DO PASSA-QUATRO I 

I 
S p o r í 

i 
IMag'nesia f luida 
( ' DE 

A. Mendonça 
B' o melhor remedio para o estomago e os in-

testinos. Corrige a acidez do estomago e a irritação | 
dos intestinos. 

Regulariza a digestão e previne oolicas. 

Vende-se em todas pharmacias e drogarias | 
E M S. P A U L O : 

BARUEL & COMP. 
Deposito geral : lEí— 14 | 

JACAREHY —EST. DE S. PAU I O 

B A N H A 
sem egual 

Marca "SÓ 

Liquidação dos animaes da COTJ. 
delaria Paulista ; aoteitam sa i f . e r 
t >s por qualquer dos anima*» se-
parados : Tylcara, La ly , V, ilton, 
Ainda, (jnilha, Quinão o Q' .inlião ; 
estes animaes são bem co' jhe«idon, 
os 3 primeiros estão «oçr ^nde e os 
3 últimos estão com, 'dois annos. 
tíão lilhos do grsjnde reprodustor 
Petorihan ; para tratr.r «om o pro 
prietario, rua da CJui'.anda, n. 8.— 
Paulo José da Costa* 8 B. 

^ mais adivol 
reinais assimilaveUnf 

prepaiaçffeoantisepticasl 
elogiadas para curar as| 

Doenças 
d̂as VIAS URIMARIA&l 

F n- LACB0IX.76.rdu ChâtMIttf&tl,!) 
D E P O S I T O _ 

f na C "Jt DROBSS ItEiíadodi S. Paulo | 

Grande reforma de preçoM 
DK 

| VENDA DE CASAS E TERRE\/)S 
NA agencia de 

Feiisberto Migliano & C. 
A' 

\tZx\ 

LICOR 

Albuminato de Ferro 
PREPARADO POR 

Scl iaumani i & M e i s s n e r 
Medicamento excellente para com-

bater a anemia, a chlorose 
suas complicações 

A' venda em todas as pharmacias e drogaria*. •ias. sab. j| A 

Casa Seabra 13 A, rua de Sã,o João, 13 
Tapetes, oleaçjos, oapaohos, esteirão para escada espelhos 

pe erystal, papel para forrar W H I , esteiras, vidros trans-
arentes e todos os artigos oom 30 • 30 °[« de abatimento. i ( . i e 

Previne-so aoB consumidores que esta marca só vein asora ao 
mercado SEM AGIJA. E' fabricada especialmont« paia o consumo 
dos hotéis e easas de familia. 

KT A O B S P I H R A 
Ú N I C O I M P O R T A D O R 10—2 

J O Ã O €. I I R E I I ü K J I X I O R 
2 - R u a E p i s c o p a l - Ü 

RUA 

Amaro Feisina RaKetti 
DOR -

IRMÃOS RAMAZZOTfl 
DE MILÃO 

O AMARO FEL8INA RAMAZZO i" . q n e tsnto 
favor tem en«onti«do no publi«o, pelah •/ nfia et«ellen-
tes qualidades, 6 re«ommendado aos r < j n e(,Srem do 
estomago e de diffl«il digas tio. 

Este li«or, pelas suas qualidades to a itrm, «omposto 
„ , base de snbsUntias vegetses, i mn it o roeommend» 

1 ao «omo * bebida mais goitoaa ao pai» J a B m a i B indi«a-
j , «omo aptritivo 

ÚNICOS IMPOFxT7».DORES 
PELC < Estado dei 8. Paulo 

DOMINGOS DEL NUGNAIO 
R- Pau Ia Souza, 31 

P A f L T ^ O 

D O QUARTEL , V] 
ondo pôde mostrar as p ' ftntas 
torrenos nos melhores pontos 
capital, particnlarmentr 
o que ha de mais ) 
uma renda de 1 ll2 

Dá se dinheiro se 
de prédios na capi' 
titulos de qnalqnf 
voa & sua CQÍ^ 

de 
da 

em «asas, 
larato, dando 

' a 2 «Io. 
bre h;potlie«ai 

,ul, «aueionam-se 
r esposie, relati-

, . - -V ÍO e des«ontam-se 
letras, «op\ bô # j3 urmaH. H «;.. 

do. Quartel, n. 3 
Est aF jelecimento 

PARA 

Tratamento de Massagea 
DE 

' Tliorsten Cullberg 
E 

M a d a m e Kerstin Thorbjorn Gull l i irg 
Rua FBorencio de Abreti, 32. So-

brado. Tratam so doenças «hroni-
oas. Especialidade em moléstias de 
senhoras, «atarrhos chroni«os, queda 
ou proláp2o do utero, dôres na re-
gi &o da basia e cadeiras et«., pelo 
systema de massagem do professor 
sueao Thurc Braudt 

Consulta* e tratamento de senho* 
res de 12 a 1 1|2 horas. 

Madame Onllberg, tem oonsultàS 
para senhoras da 1 1)2 áa 3 horaa 
da tarde. 

Fala-se português, ingler, all»v 
m&o e sueco, 

60—33 3- 6- e s a b . 

A 



F 

f 

O C O M M K R C I O D E S . P A U L O 

SAPATA RIA SPORTSMAN 
D E 

Leonardo Teixeira & C. 
: O t O 3NT. 6 

A ' 

R u a M a r e o l i a l F l o r l a n o P e l : 
t (Antiga Sua Direita) 

Os pro|»riHarios deste bem montado cslaboliecraonto de calçados, previnem aos 
seus amigos cm particular e ao respeitável publico em ge ra l , <|ue acalmm de alirir á 
ftua Marechal Floriano Peixoto 6-A (ant iga Direita) uma g rande casa e ollicina de 
calcados, solicitando a l i nen de os vizitarem, aliin de com sua presença melhor \er i -
leareni a prompta e p r i m o r m execução de todo e qualquer calçado de luxo, tanto 
par i homens, como pa ra senhora e crianças. 

Oatrosim communicam que mantêm d'esde já, um grande 
«ortimento de calçados e per preços exclusivamente reduzidos. 

SAPATARIA SPORTSMAN 
— Rua Marechal Floriano Peixoto N. 6-A (Antiga Rua Direita) — 

6 - 4 

EU ERA ASSIM 
O sr. Miguel Oblanden, morador & rua America, 62, em Cu-

rityba, nfto podia dormir, havia 15 noites, com horivel tosse e es-
carros de sangue; curou-se com o milagroso xarope (rei das re-
medios brasileiros) 

ALCATRÃO E JATAHY 
do conhecido pharmaceutico HONORIO DO PRADO. — Rio de Janeiro, 

Acha-se á venda em todas as pharmacias e drogarias do BrasiL 
vidro, 2$500. 

Cimento nacional 
rivalisando em preço e qoalidado 

•om o eitrangeiro 

ADOLPHO ARBENZ 
fina Jou líiinijaciii, n. 5 - 8. PA ÜLO 

3- 5- e lab. 10—5 

A' Mala Paulista 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
8UCCE88ORF.8 D E 

Carneiro Neves 6 C. 
primeira falnica de ma as no 

Ettado de h Paulo, resomuiendada: 
[TMI.IH sens prodiutos, em pcr fe i f lo 
•olidea e mcilicidade nos preços 
Teui sempre um completo sorti-
rnento de mulas naeionaes e extrau 
geiraa, ditas com sola, lona, zinco, 
aysuima americano. 

Ekpeaialldade na fabritação de 
malas e canastras para viajantes. 

Concerta-se quali|ner mala 

Rua José Bonifácio, 12 
H. PAITI.O no-sn 

T R A T A M E N T O D O S A N I M A I I S 

C E V A D I L L O 
Pruiltuitíi jtit Ciienii 02 ítwiia 

. . . . „ 
t j T r v r ü " » " 

Josc do r 
tnico preparai!" cuj.t t lliraeia c-;ta rxhu-bccantniucnte pro\aiiu. !..t uiuitu- anno-para engordar e restituir as ton/u aos aru-mac.« magros, rachlticos de ma ajiparcn-cia, tornando-os sadio>, VIGONIMJSC I M M I I I O » Uendo as fua« |ir"|irit'dAdi-H natni-iivi.x. <iig«Mi\a* a Mri-hiTjielicas. o Oviitlillo fa.-ilita a Oîet-Ui.. dm-trot> a mifiira v ouiron divt-rsm vú-ina do ii:t:iKui\ > ita u p«|8tf r tortulfi.- <• animal propor- i>:ian<Io lhe. ai. uifn-uio tempo, o crescimento do pullo, qrn- se torua macio t luítropo ApplK-ado aon VIIVRIIOM, IMIÍN, (Mir-CO*, «•NRNEI-

r«»H •• cabrílust t cuui eapccahdaae 4c tnvc«n lt-i-
t e i m a 

Acha-se ii venda nas droga-rias, pharmacias e lojas de ferragens, em todos t»> estu-dos do Brazil l'ara «-vitar at- laJaificavOr" «• a« imitavOes, exijapi a Marca Regis-trada. unprww» nos rmulos e proa-
MARCA IJTOIÍTBADA pcctcD quo acompuahau) o laia 
Fabrica e deposito geral a Flua Vjctoria 1ÍÍ8 

PHARMACIA DA FÉ—S. PAULO 

TENDO apparecido numerosas falsificações e imitações, 
algumas das quaes de péssima qualidade e por conse-

guinte. vendidas a preços inferiores da bem acreditada e9 muito 
conhecida marca de vinho 

LORMONT, de <>. PreHer & €., de Bordeanx 
da qual somos os ÚNICOS importadores neste Estado, avisa-
mos ao publico que o único V I N H O LORMONT de G. PreHer 
& Comp., legitimo e conhecido desde mais de 30 annos no Bra-
sil, leva o seguinte rotulo nas garrafas 

e n a g - a r g a n t a d a s g a r r a f a s o 
I o « d a e s t a m p a d a s c a i x a s 

r a c - s i m l -

LORMONT * 

<X>íP)1453I 

30—ia 

B O R D E A U X 

c o m o foi r e g i s t r a d o n a J u n c t a C o m -
m e r c l a l cio R I O c i e J a n e i r o . 

C a d a g a r r a f a l e v a u m p e q u e n o r o -
t u l o d i z e n d o ç i u e s o m o s í l ó s o s 

IMPORTADORES NO ESTADO DE S. PAULO 
* * C E & C. - SANTOS 

1 4 H 11.15 18 22 e ü.r> 

1 

UQUTOAQAO 

acib ? p. reconstrui * o wíio 
tf* ti" e tb. 

f u • Quinze de Novembro, 58 á 

The PhíEnix assuranes Company 
OP L O N D O N 

(Companhia de Segurou lerreatre» contra Jogo) 
FUNDADA KM 17H2 

Eflta ('ompanhia que contu 1 l<i «nniis do 
uxÍNtcDciu c jn lem )>ago maia de lb.20.000.ü00 
eai Ministros, cfleetúa seguros contra fogo a 
picmioH modieos, incluindo danjuos causa-
dos pelo raio. 

AOKNCIA: COMPANHIA LllPTON 

H. 41, rua C o r o n e l Moreira Ce&ar, n. 41, sobrado 
(Antiga (te. S. Bento)—São Panlo 7 .. 

« j i 
fJMriln 
J •«•»-• 

I. I|,..H,,|,..' 

I,, l„. 1,1,1 
II il 

• i... li. 
nr.i-i» IIT \ 

,1. ii. 

i.rli, ' 'tiioli 
Si! vit I,' 'i r.i.ii» 

T I r.T, 7-1 x c* ! Sr 

Hcmn lio ^nfirgieo <• )irorapto nor 
t.ri, >in i'ôres i l« ilci)ti H, sem ser ve 
tifiioso irrllunU'. 

1'repnruilo nu LaliHrulorH» Oliiuii-
<?n Fliarmatâiilioo Silvu I,ÍIIIR, 
vun dos Algibobes, 24—Bahia, 

DBPOSITAKKIS : 4" e sul> 

C O H 1 P . BARUEL & 

í ' o m p , I t a l i a n a l y r i c a 
>• DI l tRl Ç Ã O 

e 
M a c ^ t r c » r e g e n t e G . P O M C Í C G 

Maestto de ooros cav. Bonafous 

P E N Ú L T I M O ESPECTACULO 
H O J E H O J E 

15 de outubro 
F';'eit;i oxtniordiiiíiria Fstróa do imr sr . ( í l l l l l l 

Uuio». ropro.soiilinçao da grandiosa opera era 4 actos do pran-
leu io iiianati o Brasileiro \ • 

C a r l o s G o m e s 

O G U A R A N Y 
P E R S O N A G E N S : Don Antonio, fidalgo, sr. Venturini : Ceoily, 

i r j filha, sra. Ramin i ; Gonnalez A f lventure i ro sr. Bellagamba; Don 
Á l va ro , flr. De M o r f o ; Pery , sr. O r i l l i ; Cacique, ar. Rotol i ; Alonzb 
> r. Fccci ; Rny, sr. Reonnatini. 

Coro nventarnirns. Aymorés etc Corpo de batle. Banda de 
n uslJn Lua eleotrlca. Numerosa comparsaria. Mise en scene 
u capricho A M A N H Ã D E S P E D I D A D A C O M P A N H I A 

Preços e horas do costume 
Os bilhetes neham-se á venda no escriptorio do Et t ml o de S. Paulo 

O » eapectaouloa são Intranaferiveia ainda que chova. 
Depois doa espeotaouioa haverá bonda par » todaa aa Unha» 

I Grãos de saúde 
( F O R M U L A D O DR. F R A N K ) 

Preparado por V. Wemeck 
NKNIIUM «linico dessonlieee a formula das pilnlas 

purgativas conhecidas pela denominação de Crãos 
de Saúde do dr. Fanck a qual enocontram em todos os 
formulários magistrraes, ofilciaes, dispensando, portanto, 
quaesqtier elogios. 

Preparando us^em nosso laboratorio, tivemos nniaa 
mente em vista ollerecer ao publiram produeto recen-
temente feito, rigorosamente dosado e em ouja efiicaoia 
pudesse depositar toda confiança, reunindo a essas van-
tagens a modioidade de preço. 

M O D O D E U S A R : 
Para a regulai isação das íuneções do ventre 

dose ordinaria é de duas pílulas por dia, tuna om 
cada rofeição principal. 

Para effoito purgativo de 4 a 5, conformo a i-o-
sisteneia individual. 

DEPOSITÁRIOS KM SÃO PAULO l Babs. 

E U , B U S E EIIiIIA 
T030S NÓS S0FFRIAM0S 

E U D E ! T O S S E 
E L L E D E B R O N C H I T E 

• R i T . T . A I D E H V F L . T J E N Z A 
Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 

do apreciado Licor de G-uaco de 

P A C I F I C H T K A M 

Navigation Company 
O PAIII BTI INULIX 

OMPESA 
esperado do Hal t o dia 2C> de on-

labro, naliiri para 
L.IHBOA 

V1QO 
L A P A L L I C E 

E L I V K R P O O L 
depoii da indispensável demora. 

Leva paaaageiroa de primeira, 
segnnda • tereeira «lasse. 

0 PAQUITB IhOI.IÍ 

ORISSA 
Esperado da Entopa no dia VCi de 

outubro sahirá paia 
M O N T E V I D ^ O 

I LNXA AHKNAH 
K VALPAHA IHO 

depoin da indir.ponnavul demora. 
Esto pu]noie reecbe passageiro* 

de primeiro, secunda e tercei,a « lai-
se para o Rio da Prata. 

Vinbo do mosa, fornecido gratii 
aon passageiros de todas as «lasses 

Os paquetes desta linha a&o iliu< 
miuadoa a l u eleatriiu. 

é sem duvida a melhor bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de ailiviar e curar as constipa-
ções em 48 horas ao ar livre. 

Acha-so a venda á avare jo em todoa oa Cafés. Rostauranles 
molhados em B. Paulo. 

E' o noieo approvado j»Ma .Imita de üygiene de Porío Alegre (Estado do Rio G. do Sul) 
Deposito gera l em casa de 

FERREIRA 1UNIOR A SARAIVA. R. da Estação, 2 7 - S . Paulo-

Hotéis e em todas as boas casas do 
30 

GASâ ÓRIM0KI 
Ú N I C A Q U E V E N D E S O I 1 T E S 

L o t e r 1 a s d a C a p i i;i I F e d i . r a I 

Para pasiiagens e entommendaa a 
outras ítJotmaçfies tom on Rgentei 

WILSON, & C., LIMITED 
li lia do Rosuri», 13— S Paulo 

L IVERPOOL, RKASIL 

And River Plate Síeamers 
LINHA L A M P O R T & HOLT 

Serrlço de passageiros para NOVA-
Y O R K : RuITon, Colerldgre, Ou llleu 
lievellus, e Wordsnorth. 

O P A Q U E T E 

H o j - e 
I K T E G R Ã E S 

P L A . P Í O N O V O P L A M O N O V O 
Õcirj 3.5ÍÍS sirenzias assim distribuídos: 
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^ tzZ3 
l» —3 
i M r - i 
•> s c 

T o u i 3 , 5 ! 9 p p i i m i o s ! ! 

O s bilhete? d a a loterias da Capital Federal d e v e m 
s e r comprados, cie preferencia., na agencia geral de 

tmmm & mium 
R u a 1 5 c S o M o v e m m o , 2 - A - S . P a u l o 

Unira casa qac vende soríes (5M;aoBub9) 

9 fabrica i m paulista 
S A L T O -1£-rJ?\y 

Já está funcciDit.inJo esta fabr ica , ande 
os SPS. cominerciantos encontrarão ;iapcl de 
embrulho de todaü as qualidades. 

ó" Hli. I' li. |.:|4 ::l Kl (9) 

BARUEL & C. 
Rua Direita, 1 Largo da Sé, 2 S. Paulo 

) Q ® Q Q ® Q © Q 0 Q Q 0 0 ( 
B i c y c l e t a s 

SEMENTES DE MAMONA 
srtuontes em 
paru prompla 

LIVROS 
Goiumentario á Lei do Oasamentô Oívi! 

{Pecr. »/. M Í de 24 de janeiro de JnliO) 

computada em nuas di^posiç/jus noui os Código ÍVÍH Frantez (' rln-gnez e segaida das instrmçõos quo haituruni paru i-tja dev.ila exeoi tão de decretos posteriormente pronti1 gados e decisfirs do « o " m o e <!i tuxi fora alario sobre os prellmiii»r''M «Io ' n-mijruto, das i.rçòen ft IT' sna nnltidttde 011 annllaçilo, aoliro [hvvrcin litiRii sn i> > por u.ntnn cmi seuümea to, e do inventario e p,irt lha IÍHH línini ii-, cn--:*, em .TUI.-̂ M i,, casos ;—por L Y D I O MAKIANU, du Instituto In <Jr.t»-TN dun Ailvog.df Brasileiros, 1 volume de 310 paginai , !<ro«lmdo l(.$P()(l 

(loDiprum-Mi ehíaM 
qnalqner quantiduiie 
entrega. 

Paga-so bem 10—lo 
U I J A Do 'Jou 11 kik.io, 44 
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• 
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O B R I G A Ç Õ E S 
Exposisfo aystematica deal» parte >lo Direito Civil Pxlric., em se-

tgnimemo aos \«Direitos de família» e «Uirtitu dus Cousaio do t;onsti-
lheiro Lafayett» Rodrigues Pereira,-pelo dr PRANClCJCU 1>E PAULA 
LACERDA DB i\LMEIÜA, Advt.gado na .apiiul fe leral, 1 volume ,le 
500 paginas, brooliado, 20$, encad rnado . Ü4S 00 

DE G0NSTRÜGÇÂ0 E FABRICAÇÃO SEU RIVAL 
Elegantes,sólidas e apropriadas para estradas de pouca oonserrarão 

E N C O N T R A D A S S E M P R E N A 30—6 

CASA FUCHS 

Gíiusas celebres brasileiras 
( ESTUDO® D E DIREITO C R I M I N A L A P P L I C A D O ) 

Processos Y üla Riea, Thimotheo, B I P Í I Í O de Morar.», quês ões de 
impránsa ; legitima defesa e resistência & pri-án illrgil ; n direito de 
Rraçiv—morte in volnotaria de nma noiva p»lo noivo ; homicídio do Al-
teres Bailes pratiiaado pela amante; um sasi rin b gania—K»lerr!ira{ão 
da mnlber, noçõi m pratieas de adro«a»ia, ele., etc. 1 volume- e 370 ji» 
ginai, brochado, 0$,*' ensadernado !)$l»U(i 

' L I V R A R I A DO POVO 
Z^na de S;&o João, n. 4 a<e>e.b. S. PAULO 

SeMrdo 

u 

D E Magalhães 
MEDICO 

Itf 'ideli iu : rna dos 
O nuyanazes, 1.0 

Consultorio : tua Di-
reita, n : do 1 ái .') li ras 

••••ívíji-, •« 

• • 
» • 

• 

Soleridgs 
! tjahirií no dia 19 do corrente para 
Bahia, Pernambuco e 
r>J O A7-Si - "ST o r lc 
E^t» paquete proporciona aos pas-

sa^oiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
vingein mais rapidu qne via In^la-
torra e sem os incobveiiiontos de 
baldençfto. 

Reeebem-RopaBHa0eirosdo 1." e 3.» 
Cl.1Sfi(2. 

Eí,te paqnete é illnniinudo a luz 
: eleotriea. 

Para «arga, com o corretor 
W. R . Mo. M : v e li 

j Ena Primeiro de Março, fiO. 
[ Para pasuageiiB e mais informa 
. çõeo, com os agentes 

| Norton PflegawSG. L" 
RUA lo I)K MARÇO, ó8 

l í io de Jaueiro 

LA VELOOE 
KAVIGAZICFIE ETALIAKCi 

O V A P O R 

i a t t e o Bruzzo 
partirá do Santos un dia 17 do on-

tabro paia 4 

GÊNOVA E NÁPOLES 
tocando no Rio de Janeiro 

O V A P O R 

Ciltácli Torino 
F.-ittirá do Santos no diu 1H ileon-

tubro paru 

Honteviãéo e Buenos-̂ ires 
e Rosár io do Santa Pi5 

O V A P O R 

Damburg-̂ ndaraorikíinisciie 
Dampfsehilliibrts—l̂ scflsphâ  

PARAGUftS U ' 
Capitão BU( KA 

sahirá no dia 19 do ooirente para 
o Mio, Eubia, I,;gb'iB, Rotterdam e 
Hambmeo. 

Este vapor 6 illumlnado i lu» 
eleotrlca. 

Todos ''«te* paquetes levam niu-sageir.ih para ali iibas rios A«ór<* Madeira t«a. 
Para pattag TI» t M/I*RMA{D* 

-m Agente* 

Fi. Johnston k € 
Ifi R U A D A Q U I T A N D A — lf 

8. Paulo 

Partirá do Rio de Janeiro no dia 
2 de outubro dlrectamento pura 

GÊNOVA E NÁPOLES 

EMBARQUE 
A -ompanhia foruere tondusc^* 

gr»tmta para bordo JOU SR(. PIAAS 

geiros e suas baga£i*uü. 
VHrd«>m pe iu jmia u.i píii-

(lpaes «idades da Ilalia emain LAPI 

taes oufopft»». 
BÜ.HBTHB r>» CHAMADA Oi 

tes da aompnnbin -La V e l o í c ven-
dem l aiisagene de b.* ilatue, ,lt u i 
Cova 011 Nápoles, para Pernan'lia»t 
l!:vhia. V i f t o n » Kio de JaLuiri < 
8au»cs, afrs. IU"). 

Tonáo a t^ompanlii» «La Ve(o»c 
díwididii qvn do roe« d- oiit^ •-'-
em dofU-e. al^xn dos aeu^ pHju. .. 
da linba do brasil, '.'>ün. V iiu 1'- a. 
dr Janeiio, lantu na ida ür Oearv.i 
ao Rio da PraUi. tomo ba roita d 
Ivio da Prata a Gkncva, oí ai o 1 r̂andmpaquetei' IHAVOÍA» 1 laoii-l 
« « r n u c i i , Oa agente» da Coî â 
nbia •!<« Veio»o> vendei- pr.ii3ftjf< o 
i?e « n e r i c i (lin'.ín«li priweuft c í » 
<nrda «lasses, do ida e voil:>, 
ob» ' imoB'o d » vinte por «onto, w.r* » prfi«o rfp Íir- aCQC. 

hts he t, («usaseiui » maio mfoi 1 .m jOm «om Ob agente»: 

SCHMIDT & TRGST 
Roí da Comniercio. 17-S. Pauis 

Uhmiité Trott Santo», rua ie Sani» 
Antonio, n. 5 li 

I 


